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0 PROBLEMA DA LU Z Críticas pequeninas

A t é  q u e  e n f i m !
O  e s t a f a d o  e  i m p e r t i n e n t e  p r o b l e m a  d a  l u z ,  q u e  t a n t o  

t e m  d a d o  q u e  f a l a r  e  q u e  t a n t a s  d i s c u s s õ e s  t e m  p r o v o c a d o  
p o r  v á r i o s  m o d o s  e  f e i t i o s ,  e n t r o u ,  f i n a l m e n t e ,  n o  c a m i n h o  
d e  u m a  s o l u ç ã o  d e  c a r á c t e r  d e f i n i d o ,  m e d i a n t e  o  v o t o  d o  
C o n s e l h o  M u n i c i p a l ,  q u e  s e  p r o n u n c i o u ,  h á  d i a s ,  s ô b r e  t a m  
d e b a t i d a  q u e s t ã o ,  q u e  u n s  t ê m  a p r e c i a d o  e  d i s c u t i d o  c o m  
c a l m a  e  p r u d ê n c i a  e  o u t r o s ,  p e l o  c o n t r á r i o ,  c o m  i r r i t a d a  e  
p o r  v e z e s  i r r e f l e c t i d a  a t i t u d e  o u  a p a i x o n a d a  v i s ã o .  N o  e n ­
t a n t o ,  d a s  d u a s  c o r r e n t e s  m a n i f e s t a m e n t e  c o n t r á r i a s ,  e s t a v a  
j á  d e m o n s t r a d o ,  m a s  s e m  r e c e i o  d e  q u a l q u e r  d ú v i d a ,  q u e  a  
c o r r e n t e  d a  o p i n i ã o  p ú b l i c a  f a v o r á v e l  à  c o n c e s s ã o  e r a  m u i t o  
s u p e r i o r  à q u e l a  q u e  q u e b r a v a  l a n ç a s  p e l a  m u n i c i p a l i z a ç ã o ,  
c o n f o r m e  e m  d e v i d o  t e m p o  s e  p r o v o u  p o r  m e i o  d e  u m a  e x ­
p o s i ç ã o  d i r i g i d a  a  q u e m  d e  d i r e i t o  e  s u b s c r i t a  p o r  c e n t e n a s  
d e  a s s i n a t u r a s  d e  i n d u s t r i a i s ,  d e  c o m e r c i a n t e s  e  d e  m u i t o s  
o u t r o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  r e s t a n t e s  c l a s s e s .

N ã o  s e  t r a t a v a ,  p o i s ,  d e  d e f e n d e r  o s  i n t e r ê s s e s  d e  q u a l ­
q u e r  f i r m a  q u e  v i e s s e  a  t e r  i n t e r f e r ê n c i a  n o  a s s u n t o  —  v i s t o  
q u e  e s s a  p r e o c u p a ç ã o  n ã o  e x i s t i u  n e m  e x i s t e  —  a p e s a r  d e  
a l g u é m  a s s i m  o  t e r  p r e t e n d i d o  i n s i n u a r  n o s  e s p í r i t o s  m a i s  
f r á g e i s .  O  q u e  e n t ã o  i n t e r e s s a v a  —  c o m o  a i n d a  c o n t i n u a  a  
i n t e r e s s a r  h o j e  —  e r a  q u e  o  c o n s u m i d o r  f i c a s s e  d e f e n d i d o  d o  
q u e  t e m  a c o n t e c i d o  a  o u t r o s  d e  v á r i o s  c o n c e l h o s ,  o n d e  o s  
s e r v i ç o s  e l é c t r i c o s  e s t ã o  a  s e r  e x p l o r a d o s  e m  r e g i m e  d e  m u ­
n i c i p a l i z a ç ã o .  D e  r e s t o ,  n a d a  i m p o r t a  q u e  a  f i r m a  c o n c e s s i o ­
n á r i a  s e j a  e s t a  o u  a q u e l a ,  u m a  v e z  q u e  o s  d i r e i t o s  e  r e g a l i a s  
d o  M u n i c í p i o  e  d o s  m u n í c i p e s  f i q u e m  d e v i d a m e n t e  a c a u t e ­
l a d o s ,  s e m  escaninhos  n e m  fu g a s,  o  q u e ,  a l i á s ,  n ã o  p o d e  a c o n ­
t e c e r  p o r q u e  a  f i r m a  c o n c e s s i o n á r i a  t e m  d e  s u b o r d i n a r - s e  a o  
r e s p e c t i v o  c a d e r n o  d e  e n c a r g o s ,  n o  q u a l  t a m b é m  s u p e r i n t e n d e  
a  J u n t a  N a c i o n a l  d e  E l e c t r i f i c a ç ã o .  E s t a  e n t i d a d e  n ã o  p e r m i t e ,  
p o r  e x e m p l o ,  q u e  s e  m a n t e n h a m  o s  p r e ç o s  a c t u a i s  e  e s t a b e ­
l e c e  n o v a s  m o d a l i d a d e s  s ô b r e  ê s s e  a s s u n t o ,  r e g u l a n d o  a  f i x a ­
ç ã o  d e  p r e ç o s  d e  h a r m o n i a  c o m  0 c o n s u m o  e  c o m  o  n ú m e r o  
d e  d e t e r m i n a d a s  d e p e n d ê n c i a s  d e  c a d a  h a b i t a ç ã o ,  e t c .

N o  e n t a n t o ,  o  p r e s u m í v e l  a g r a v a m e n t o  d e  p r e ç o s  p a r a  
a l g u n s  c o n s u m i d o r e s  i m p l i c a ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  e n c a r g o s  m a i s  
p e s a d o s  e  d e  m a i o r e s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  a o s  s e r v i ç o s  d a  c o n ­
c e s s ã o ,  m o t i v o  p o r  q u e  ê s s e s  s e r v i ç o s  s e  t ê m  d e  t o r n a r  m a i s  
d i s p e n d i o s o s ,  m a s  c o m  u m a  p a r c e l a  d e  b e n e f í c i o s  p a r a  a  c i ­
d a d e  e  f r e g u e s i a s  r u r a i s ,  c u j o s  i n t e r ê s s e s  n ã o  s ã o  d e s c u r a d o s  
n o  s e n t i d o  d e  m e l h o r a r  e  d e  a l a r g a r  o  f o r n e c i m e n t o  d e  e n e r ­
g i a .  T u d o  i s s o  f o i  d e v i d a m e n t e  p o n d e r a d o  p e l a  C â m a r a  e  
p e l o  C o n s e l h o  M u n i c i p a l  e  ê s t e  r e c o n h e c e u  —  e  m u i t o  b e m —  
q u e  a  a p r o v a ç ã o  d a  c o n c e s s ã o  d o s  s e r v i ç o s  e l é c t r i c o s  e m  t o d o  
0 c o n c e l h o  d e  G u i m a r ã i s  n ã o  s ó  c o r r e s p o n d i a  à  v o n t a d e  d a  
g r a n d e  m a i o r i a  d a  o p i n i ã o  p ú b l i c a ,  c o m o  t a m b é m  e s t a v a  d e  
a c o r d o  c o m  a  e x p e r i ê n c i a  f e i t a  e m  o u t r a s  t e r r a s  o n d e  a  M u ­
n i c i p a l i z a ç ã o  d o s  m e s m o s  s e r v i ç o s  t e m  p r o v o c a d o  g r a n d e s  e  
c o n s t a n t e s  c o n t r a r i e d a d e s  à s  p r ó p r i a s  e n t i d a d e s  a  q u e m  ê s s e s  
s e r v i ç o s  e s t ã o  a f e c t o s ,  a s s i m  c o m o  a o s  p r ó p r i o s  c o n s u m i ­
d o r e s ,  f a c t o s  c i t a d o s  n a  I m p r e n s a  e ,  p o r t a n t o ,  n ã o  i n v e n t a d o s  
p o r  n ó s .

P o r é m ,  o  q u e  m a i s  i n t e r e s s a  a  s e g u i r  à  a c e r t a d a  e  b e m  
r e c e b i d a  d e l i b e r a ç ã o  d o  C o n s e l h o  M u n i c i p a l  é  o  f a c t o  d e  n ã o  
s e  p r o t e l a r  p o r  m a i s  t e m p o  o  d e f e r i m e n t o  d a s  j u s t a s  a s p i r a ­
ç õ e s  d a s  f r e g u e s i a s  r u r a i s  e  d e s i g n a d a m e n t e  d e  t o d a s  a q u e l a s  
q u e  d e s d e  h á  a n o s  p e d e m  ê s s e  m e l h o r a m e n t o ,  a i n d a  n ã o  s a ­
t i s f e i t o  a t é  a o  p r e s e n t e  s o b  0 p r e t e x t o  d e  q u e  c o n t i n u a v a  
s e m  s o l u ç ã o  a  q u e s t ã o  d a  l u z ,  p o r  f a l t a  d e  u m a  r e s o l u ç ã o  
d e f i n i t i v a  d o  j á  c i t a d o  C o n s e l h o  M u n i c i p a l .  D e  f a c t o ,  o  e s ­
t u d o  s ô b r e  ê s s e  c a s o  j á  e s t a v a  a  m e r e c e r  j u s t o s  c o m e n t á r i o s  
p o r  t a m  p r o l o n g a d a  e  i n j u s t i f i c a d a  d e m o r a .

A g o r a ,  q u e  f o i  v o t a d a  a  c o n c e s s ã o ,  m ã o s  à  o b r a  e  p a r a ­
b é n s  a  q u e m  quebrou 0 encanto ,  a s s i m  c o m o  a . q u e m  v a i  c o ­
l h e r  o s  a p e t e c i d o s  f r u t o s  d a  s o l u ç ã o  d e  u m  p r o b l e m a  d e  
i n t e r ê s s e  g e r a l .

E  s e m  p r o c u r a ç ã o  d e  q u e m  q u e r  q u e  s e j a ,  é  i s t o  o  q u e  
p e n s a m o s .

X.
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Cruéis  real idades

F ê z  e m  28  d e  N o v e m b r o  
5 6  a n o s  q u e  p e l a  a n t i g a  R u a  
d a s  A g u a s  d e s l i z o u  a f u g e n t a d o  
o  landatt  i l u s t r e  q u e  d e  B r a g a  
t r a z i a  a  G u i m a r ã i s  o s  P r ó ­
c e r e s  d a  J u n t a  G e r a l  d o  D i s ­
t r i t o .

F o i  n e s s e  q u i n q u a g é s i m o  s e x ­
t o  v o l v e r  d e  a n o s  q u e  d a s  f r a l ­
d a s  d a  C a b r e i r a  n o s  c h e g o u  o  
b e m  a p r e s e n t a d o  t ô m o  d e  60 
p á g i n a s ,  e d i t a d o  n a  P a x ,  d a  
a u t o r i a  d o  i n c a n s á v e l  P a d r e  
J o s é  C a r l o s  A l v e s  V i e i r a .

E m  c a r a c t e r e s  d e  e l e g a n t e  
g r a n d e z a  i n t i t u l a - s e  Um Ho­
mem e  e m  s u b t í t u l o  e s c l a r e c e  
{Apontam entos B iográ ficos do  
Visconde de Cortegaça).

C a b e m  e s s a s  h o n r a s  t i t u l a r e s  
a o  p r e c l a r o  J u i z  A n t ó n i o  d e  
M a g a l h ã e s  B a r r o s  d e  A r a ú j o  
Q u e i r ó s  q u e  e m  V i e i r a  d e i x o u  
f u n d a s  s a u d a d e s  e  n o  c o r a ç ã o  
d o  P u b l i c i s t a  u m  v a z i o  i m -  
p r e e n c h í v e l .

A l v e s  V i e i r a  s e r v e - s e  d o s  
e x c e l e n t e s  v o l u m e s  d o  A lm a ­
naque de P on te  de L im a  e  
c o m  e s s a s  p e ç a s  d e  b o a  u r d i ­
d u r a  f a z  a  t e * a  d a  H o m e n a ­
g e m  a o  M a g i s t r a d o  c o n s p í c u o  
e  p r e z a d í s s i m o .

A  p e n a  d o  P u b l i c i s t a  c o r r e  
c o n f i a d a  e  f l o r i d a  n a  s u a  p r o s a  
s e m  r e q u e b r o s  e  s e m p r e  d e  
f l u ê n c i a  n a t u r a l  e  a m e n a .

Q u a n d o  ê s t e  o p ú s c u l o  n o s  
e n t r e t i n h a  o s  o l h o s  c u r i o s o s ,  
o u v í a m o s ,  n o  r o ç a r  d o s  b o t õ e s ,  
a l i ,  a o  f u n d o  d a  e s t a n t e  n . °  2 ,  
o s  q u e i x u m e s  d o  g r o s s o  v o l u ­
m e  d e  576  p á g i n a s  — Vieira 
do Minho.

E d i ç ã o  d o  « H o s p i t a l  J o ã o  d a  
T ô r r e » — s e  l ê  n o  g r a n d e  t ô ­
m o .

F o i  o  í n c l i t o  M a g i s t r a d o  q u e  
l e v o u  o  m e s m o  P u b l i c i s t a  a  
o r g a n i z a r  a q u e l a  f o r m i d á v e l  
E n c i c l o p é d i a ,  o n d e  o  f l o r i l é g i o  
d a  P o e s i a  v á r i a  s e  e n t r e l a ç a  
c o m  o s  d a d o s  t o p o n í m i c o s  r e s -  
p e c t i v o s .

Q u e  t r a b a l h o  e x a u s t i v o  a l i  
s e  v ê !

P o i s  o s  q u e i x u m e s  d o  p r e ­
c i o s o  m o n u m e n t o  e r a m  b e m  
j u s t o s :  a l i  d e s c a n s a v a  h á  16 
a n o s  p r e c i s o s  e  m u i t a s  f o l h a s  
e s t a v a m  a i n d a  p o r  c o r t a r !

Q u e m  t i v e r  e n s e j o  d e  o l h a r  
a  v a s t a  o b r a  d o  E s c r i t o r  q u e  
t a n t o  h o n r a  a  C a b r e i r a  q u e r i ­
d a ,  q u e m  o l h a r  s e q u e r  o s  t í t u ­
l o s  d e s s a  s é r i e  i n f i n d á v e l  d e  
v o l u m e s ,  q u e m  s o u b e r  d o s  s e u s  
a f ã s  j o r n a l í s t i c o s  v a r i e g a d o s  c  
d e  h á  d e z e n a s  d e  a n o s ,  t e m  
d e  a d m i r a r  c o m o  u m  M i n h o t o  
f r a n z i n o  p o s s a  h a v e r  t r a b a l h a ­
d o  t a n t o  e  t a n t o .

A  f o r ç a  d a  V o n t a d e  m u i t o  
p o d e !

G .
R g u e r r a  f e r e  a Mate r -Cr iadora ,
Devastada a f e r r o  e fôgo n a s  e n t r a n h a s . . .  
S i n i s t r a m e n t e  a  t e r r a  ron ca  e chora ,
Tem c o n v u l s õ e s  t e r r í v e i s  e e s t r a n h a s . . .

QUe m a l  f a r i a  a t e r r a  à  H u m a n i d a d e  
P ’r a  qUe ela  çom a g u e r r a  a f i r a  e m  c h e io ? !*  •• 
Por  qUe f ú r i a  d’i n f e r n o  e de m a l d a d e  
0 H o m e m  r a s g a  à f e r r a  o M a í e r - S e i o ? ! . . .

Por  qUe é qUe a m a r t i r i z a  n o i t e  e d ia  
0  H o m e m  çom  m e t r a l h a  de  ç a n h ã o ? ! . . .
—  fl f e r r a  é qUe lh e  dá  í ô d a  a a l e g r i a ! . . .
—  fl t e r r a  é qUe lh e  dá  a v ida ,  o p ã o ! . . .

POLICIAMENTO OA CIDADE

Dszsmbro d« 1941. DELFIM DE GOIMARftlS.

O digno Chefe «la P . S. P. em ser 
v iço nesta cidade, Sr. Francisco Cor- 
reia, sugeriu ao E x .m® Presidente da 
Câmara M un ic ipa l a idé ia de ser so li 
c itada autorização do E x .m® Sr. M in is 
tro do In te rio r para aumentar 0 Corpo 
P o lic ia l de Gu im arã is. Sabemos que 
isso mereceu a melhor atenção do 
Sr. Presidente da Câmara que, para a 
resolução dêsse assunto, está empre 
gando a sua boa vontade.

T ra ta  se, de facto, de nm problema 
im portante e do m aior interêsse para 
a nossa Terra . E ’ ab9olutam ente ne­
cessário conseguir mais guardas para 
0 policiam ento da Cidade, a-fim-de que, 
assim, possam ser reprim idos abusos e 
se ponha termo, de uma vez para sem­
pre. a actos censuráveis.

Oxalá, pois, que a petição seja aten 
dida.

H á  um pon to  11a c idade, 
que é uma calam idade 
no respeitante a mau cheiro .
Faz as tripas revoltar 
a quem  tenha de passar 
p o r tão im undo  ch ique iro .

E ’ na entrada da vie la ,
(dantes, rua d ’ArrocheIa) 
lado  da P o r t a  d a  V i la .
—  Inda a gente está distante, 
e já sente o  p e r f u m a n t e  
que na p o d r id ã o . . .  d e s t i l a .

N ão  sei com o os m oradores 
suportam  êsses o d ô r e s  
perm anentes e activos.
—  Deus me l iv r e ! Faz trem er 
a idé ia  de se v iver 
entre  a r e s  assim  noc ivos.

Pessoas desvergonhadas, 
e algum as e m b o r r a c h a d a s ,  
dêste m al a causa são, 
po is  vão a ii despejar 
o  que lhes anda a pesar, 
sem qua lquer consid 'ração.

P 'ra  p ô r isto  fo ra de uso, 
po is  representa um  abuso, 
eu aqu i venho ped ir, 
mas em nome da c idade, 
a quem  tenha au toridade 
que trate já de in te rv ir . . .

M ande  fechar a vie la , 
ou então velar p o r ela, 
po is  assim  não pode ser.
—  G u im a rã is  tem de m ostrar 
que em tudo  se sabe honrar, 
que é Terra-N lã i a valer.

B e l g a t o u r .

Carta a um inquilino

D epo is  de amanhã, d ia  9, faz 
anos o nosso que rido  D ire c to r 
e Am igo , S r. A n ton ino  D ias P in to  
de Castro  —  m oço que pe lo  en­
grandecim ento da suà ido la trada 
G u im a rã is  tem pugnado com  a 
m aio r dedicação, pondo  ao seu 
serviço , sem pre que ela d isso  ne­
cessita, os fu lgores da  sua in te li­
gência clara e o  esforço do  seu 
querer que não cede a obstácu los.

Pena é que em paga de tanto 
afecto à vélha G re i, certos v im ara- 
nenses —  poucos, fe lizm ente —  se 
entretenham a m agoá-lo, f in g indo  
não com preender a sua m issão.

N ó s  ou tros, que bem o conhece­
mos e que de perto  acom panha­
mos os seus anseios e as suas de­
silusões, as suas a legrias e as suas 
tristezas, não podem os de ixa r de 
assinalar a passagem  do  seu an i- 
verá r io  e de m u ito  sinceramente 
uma vez m ais lhe m anifestarm os a 
nossa estim a e a nossa adm iração, 
fazendo votos para que a sua v ida 
perdure  largamente, para bem dos 
seus e da terra que o v iu  nascer.

Bem  sabemos que a pub licação  
destas iinhas o va i desgostar, dado  
o  seu alheamento po r tudo  que 
represente e log io  ou vaidade.

Mas fa ltaríam os a um dever de 
gratidão, se de ixássem os passar 
em claro a data do nascim ento de 
um  V im aranense que tem prova­
do amar a sua Terra  com o aqueles 
que m elhor o têm sab ido  fazer.

E  nós não sabemos nem quere­
mos ser ingratos.

M eu am igo:

A  tua carta não constitu iu  para 
m im  a m ais pequena parcela do que 
tu chamas surprêsa. Pe lo  contrário , 
eu só ficaria  su rp reend ido  se tu me 
dissesses que estavas satisfe ito, que 
estavas contente com a tua habitação. 
Porém , o facto de me d izeres que es­
tás mal insta lado, com  as m ín im as 
com odidades e o m ín im o  confôrto , 
com  a agravante de pagares uma ren ­
da cara, isso, meu am igo, não su r­
preende quem, com o eu, conhece 
m u itíss im os casos igua is ao teu, isto 
é, m uitas v ítim as com o tu. N ão  se 
trata, po is , de uma excepção o que 
se passa contigo , porque, in fe lizm en­
te, é grande o núm ero dos senhorios 
sem qua lquer consideração pelos seus 
in q u ilin o s  e que apenas são dom ina­
dos pela ún ica preocupação de exp lo ­
rarem  ao m áxim o os que lhes caem 
nas garras, em bora estes estejam a 
v iver com o os an im a is v ivem  em cur­
ra is. H á  casas arrendadas que são 
verdade iros geradores de perigosas e 
im piedosas doenças, pelo que d iz  
respeito, sobretudo, à falta de h ig ie­
ne. São os quartos que não têm ar 
nem luz, são as retretes que se encon­
tram  insta ladas in terio rm ente e a inda 
segundo o  sistema do Pa i Adão , são, 
enfim , outras co isas mais que trans­
form am  o in q u ilin o  em cadáver e o 
p réd io  em cem itério  p ro v isó r io ! E ' 
certo que nem todos os senhorios se 
podem  ou  devem considerar igua is 
ao teu, mas é certo também ser o nú-

Retalhos...
Afirm a-se que é pela beleza dos 

seus ed if íc io s que uma c idade se en­
grandece.

Será assim  ?
G u im arã is  afirma 0 con trário . N a  

consoladora v ir ilid ade  actual de cons­
truções, a beleza arqu itectón ica não 
pesa como con tribu ição  de engrande­
c im ento.

M u ito  do que se tem feito e do que 
está em construção é uma explanação 
de mau gôsto d if ic ilm en te  igualável.

O u  os Srs. arqu itectos im p ingem  
ao p rop r ie tá rio  gato po r lebre ou êste 
prefere o gato com m ôlho de lebre. 
N o  final, ambos ficam com idos. D uns, 
se pode duv id a r da sua bagagem ar­
tística, dos outros, com  m aiores ra­
zões, da sua congénita falta de conhe­
cimentos.

E ’ lamentável que no fu tu ro  estas 
edificações atestem a nossa época e 
sirvam  para ava liar o seu va lo r cu ltu ­
ra l e artístico .

Cham a um d iá r io  de grande t ira ­
gem «reflexo ps ico lóg ico  da guerra», 
à falta de géneros essenciais, ú ltim a­
mente sentida.

«Reflexo psico lóg ico» é um term o 
retintamente «ersatz» e que sugere 
ap licação v á r ia :

—  Se a mão ág il e expedita dum  
gatuno empalma a carte ira dum  rica­
ço de fresca data ou, pe lo  processo 
d o  maço de jo rna is, v iga riza  um es­
perto, estamos, portanto, em frente 

de autêntico «reflexom ero dos igua is m uito  superio r ao | de do is casos 
dos ou tros. São abusos que precisam  j ps ico lóg ico» , 
de um  travão resistente e in flex íve l, j Até  mesmo o vélho adág io  «ladrão 
po is não pode consentir-se, de forma ; que rouba a ladrão tem cem anos de 
alguma, que tu e m uitas outras fam í- j perdão» é. à v ista dêste arranjo sono- 
lias estejais a v iver em semelhantes : ro  e g rand iloq íien te , um «reflexo ps i- 
espeluncas, pagando, aliás, uma r e n - : co lóg ico».
da de t ira r o chapéu. Q uan to  ao 1 «Sôbre a nudez forte da verdade o 
conselho que me pedes no sen tido  de j manto d iá fano da fantasia», já o  d iz ia  
te o rien ta r em referência ao cam inho 
que deves segu ir, é assunto que me 
deixa bastante embaraçado, atendo à i 
falta de casas h ig ién icas para a classe 1 
a que pertences — a classe média, a | 
qua i, de facto, luta com tremendas
d ificu ldades para consegu ir uma casa | To lerante e respeitosamente obser- 
decente, h ig ién ica e um pouco con- j vamos tôdas as manifestações de f é : 
fortável sob outros aspectos. Se uma Enquanto  se elevavam no ar apelos

o grande Eça.

*

I N ão  sub im os à Penha na últim a 
i velada re lig iosa, com o peregrino.

UM BENEMÉRITO
O  Sr. C om endado r Pau lo  Fe lisber- 

to da Fonseca, residente na c idade 
do  R io  de Jane iro , que tantas bene­
m erências tem praticado, d is tr ib u in d o  
quantias m u ito  avultadas po r casas 
de beneficência e por outras in s t itu i­
ções e entidades, não só em Portuga l 
como no B ras il, enviou um cheque de 
do is  m il escudos à Casa dos Pobres 
desta cidade, lembrando-se, assim , 
mais uma vez, das centenas de in fe­
lizes soco rridos por essa prestim osa 
Institu ição.

A c to s  com o os que pratica o Sr. 
Com endador P au lo  Fe lisberto  da F o n ­
seca não podem  passar desperceb idos, 
porque  êles são a verdade ira imagem  
do  A m o r pe lo p ró x im o  e, portanto , 
d ig nos de não serem esquecidos, quer 
com o p re ito  de gratidão para com 
quem  os pratica , quer, também, po r­
que são exemplos que outras pessoas 
devem im ita r e segu ir, a-fim-de que o 
M an to  da C a ridade  aumente de cada 
vez mais, de m odo a agasalhar-se de­
baixo dêle 0 maior número possível

ou outra aparece em condições, isso 
não é para ti nem para outros como 
tu ; o a luguer é m u ito  e s tic a d o  e está 
em incom preensível desproporção com 
os recursos da m a io r parte da gente 
dessa classe. Isto quere d ize r que se 
nota a í com o em G u im a rã is , uma 
enorme falta de casas para a popu la­
ção da classe em referência. Fazem - 
-se ba irro s operários, m ed ida social 
da m a io r justiça e d ig n a  dos m aiores 
aplausos, mas quanto a casas desti­
nadas à classe m édia é o que se vê e 
também o que se se n te ... .  P o r  isso, 
aqu i tens a razão de eu te d ize r que 
me vejo embaraçado para te da r o 
conselho que me pedes. N o  entanto, 
com o d izes que o teu senhorio  não 
se preocupa com  as ind ispensáve is 
obras de saneamento nem tam pouco 
com as de segurança, suponho que, 
em face d isso, te poderás aproveitar 
do d isposto  no n.° 18 do art.° 51.° 
do Decreto 31:095 referente às atri 
bulções das Câm aras M un ic ip a is . Re­
za assim  essa d ispos ição  do C ód ig o  
A dm in is tra t ivo  : * O r d e n a r , p re c e d e n ­
d o  v is to r ia ,  a  d e m o liç ã o  to ta l  o u  p a r ­
c ia l  o u  b en e fic ia çã o  d a s  c o n s tr u ç õ e s  
q u e  a m ea ce m  r u ín a  o u  o fe r e ç a m  p e r i ­
go  p a r a  a  s a ú d e  p ú b l ic a .» A in d a  sô­
bre isso, o parágrafo l . °  do citado 
art.° 51.° d iz  o seguinte : * A  v is to r ia  
a  q u e  se  r e fe r e  0 n .°  18.° d ê s te  a r t ig o  
s e r á  r e a l iz a d a  p o r  t r ê s  p e r i to s  n o m e a ­
d o s  p e la  C â m a r a , s e n d o  u m  o D e le g a ­
d o  d e  s a ú d e , n o s  c a s o s  em  q u e  a  d e m o ­
l iç ã o  o u  b en e fic ia ç ã o  te n h a  p o r  m o tiv o  
a  s a lu b r id a d e  p ú b l ic a .  A  d e lib e r a ç ã o  
to m a d a  p e la  C â m a r a  s e r á  im e d ia ta - 
ta m e n te  in t im a d a  a o  p r o p r ie tá r io  do  
p r é d io  e d e la  ca b e  a p e n a s  re c u r s o  co n ­
te n c io s o  p o r  in c o m p e tê n c ia , e x c e ss o  d e  
p o d e r  o u  v io la ç ã o  d a  le i.*  Com o vês, 
o  teu senhorio  não está su je ito  só à 
vontade dêle, mas também à le i. Eu , 
pelo menos, assim  faria se estivesse 
nas tuas condições. E  não vejo outro  
conselho que te possa dar. Perante 
isso, farás com o entenderes.

A o  teu d ispo r 0 am.° 
Dezembro de 1941.

Z .  da Â.

de im ploração de paz e se rogava a 
Deus que o  nosso Portugal fôsse liv re  
dos horrores da guerra, o nosso pen­
samento pa irava longe, nos lugares 
aonde o  canhão espalha a morte, a 
d ô r , e a m iséria .

N o  entanto, uma m ocidade irreve­
rente, rend ia cu lto  fervoroso a T e rp s í-  
core, dando à perna, ao som bárbaro 
dum a caixa de m úsica, no p a r q u e t  
dum as salas do  Hote l.

V énus e Baco, tiveram  também far­
to  e devotoso p re ito . . .

Esta  m istu ra  de re lig ios idade e pa­
ganism o está-nos na massa do  sangue.

*

O  problem a m ais cruciante da 
actualidade, é a desconexão entre a 
alta dos géneros alim entares e a r í­
g ida fix idez dos sa lários.

Na maré corrente, alta e frutuosa 
de negócios, em que as fortunas so­
bem em desmedida grandeza, o fruto 
a todos deve beneficiar, numa harmo­
nia comum , cristã e salutar.

Que a som bra benéfica da ordem  
não agasalhe, somente, um núm ero 
restrito  de eleitos, desprezando um 
im enso núm ero de infe lizes, contra o 
sentido esp iritua l, proclam ado pelas 
bases fundam enta is do  Estado C o r­
porativo .

Â lfe .

de nossos semelhantes pobres, cuja 
v ida , cheia das mais angustiosas p r i­
vações, não nos deve ser ind iferente, 
assim  com o o não é ao Benem érito 
S r. Com endado r Pau lo  Fe lisberto  e a 
ou tros que, com o sua e x .\  igua lm en­
te praticam  acções das qua is irrad ia  a 
a lu z  bend ita  do  mais pu ro  sentim en­
to da Ca ridade .

O xa lá , po is , que exemplos dêsses 
fru tifiquem  em larga escala.

AS DESPESAS DE GUERRA

A  Inglaterra tem gasto m ilhões sô ­
bre m ilhões de lib ras , e da Itália che­
ga-nos a n o tíc ia  de que, desde ju lh o  
de 1940 até O u tub ro  do  ano co rren ­
te, qu in ze  meses, foram gastos nada 
menos do  que setenta e seis b iliões 
de lib ras, ; m ais de 80 m ilhões de 
co n to s !

I E  afinal para quê?  O  bomem de­
ve manifestar-se pela construção e 
não pela destru ição.

Benef icênç ia  do NOTÍCIAS
Transporte  972J10

Recebemos de um  anón im o, 
em su frág io  da  alma do 
saudoso com erciante Sr.
A n tó n io  V irgem  dos San­
tos, e para os nossos po­
b r e s ..................................... 20S0Q

A transportar 992$IQ
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D Ç S P O R T O

jô g o  onde reve lou  la rga  

su perio r idade, ba teu  o «F a m a lic ã o » p o r  4-1

O  en con tro  de h o je , em  B raga

O  ansiado  encontro  entre o V itó r ia  ! 
Spo rt C lu b  e o F o o t-b a ll C lu b  de Fa ­
m alicão teve lu ga r no passado dom in ­
go, no C am po  de Ben llieva i, e serviu 
para aqu ila ta r das actuais p o s s ib ili­
dades dos contendores.

O  F . C . de Fam a licão , que na p re ­
sente p rova  m antém  pos ição  destaca­
da, m ercê de um a sé rie  de bons re­
su ltados o b tid o s  em «casa» e fora 
dela, pôs nesta lu ta todo  o interêsse, 
esfôrçando-se po r fazer o m elhor que 
sabia. Se consegu iu  êsse ob jectivo , 
francam ente e sem pa ixões afirm are­
mos que a in da  tem m u ito  que andar 
pa ra poder equ iparar-se  ao an tago­
n ista . A  boa-vontade de que deu p ro ­
vas e o real v a lo r de alguns elementos 
não chegam para su p r ir  certas defi­
c iências de ordem  técnica que nos fo i 
dado  ap rec ia r no deco rre r da pa rtida . 
Se os cap richos da sorte o levassem a 
conqu ista r o t ítu lo  de campeão d is t r i­
ta l e se os seus recursos não vão rea l­
m ente além  dos aqu i postos em jôgo, 
m al representada fica ria  a reg ião nas 
p rovas que lhe coubessem  d ispu ta r.

E ' esta a convicção que  nos ficou 
depo is do  que aq u i v im os.

O  «V itó ria»  além de reve lar supe­
r io r id a d e  em todos os sectores, de­
m onstrou  possu ir m elhor e sp ír ito  de 
co labo ração  e de  entend im ento . E  is ­
to  são factores ind ispensáve is para 
quem  tem a sp ira ç õ e s .. .

Para  ass is tir ao encontro, do qual 
o V itó r ia  sa iu  n itidam ente  vencedor 
po r 4-1, v ieram  desportis tas de todo 
o d is tr ito , tendo o cam po reg istado a 
m a io r enchente da tem porada.

Sob a a rb itragem  de D om ingos Pe ­
re ira  G o d in h o , de L isboa , o jôgo  in i­
c iou-se  pouco  depo is das 15 horas.

A  p rim e ira  parte, com  os g rupos 
sob v is íve l nervosism o, jogou-se com  
g rande  energ ia , desenvo lvendo-se a 
lu ta nos do is  m eios cam pos, ve r i­
ficando-se, todavia , do lado dos v im a- 
ranenses m elhor u rd id u ra , m ais co ­
nhecim entos técn icos e mais descidas 
à ba liza  adversária . E m  consequência 
d isso , os fam alicenses tiveram  de ce­
der d ive rsos cantos, dos qua is  sem­
pre  se de fenderam .

O  p r im e iro  g rupo  a m arca r fo i o 
«V itó ria» , aos 16 m inu tos de jôgo : 
Fe rraz, que recebera o esférico em 
excelentes cond ições, com o conclusão 
de jogada de m erecim ento nasc ida a 
m eio  do te rreno, à bôca das redes 
bate Jerem ias de fo rm a indefensáve l.

Co locada  a bola no centro do rec- 
tângu lo , os fam alicenses lançam-se ao 
ataque com  energ ia e levam-na até 
à ba liza  de R icoca , que a b loca. A o  
despachá-la , porém , um  adversário  
acossa-o e êle sa i fo ra  do  espaço que 
lhe é destinado. O  á rb itro  pune-o, 
executando Szabo o castigo. O  gua r­
d ião  v im aranense, erradam ente cren ­
te que a bola não pode en tra r d ire c- 
ta, nem  sequer esboça a defesa, in do  
aquela bater nas suas m alhas. C om o  
estava in d icado , o á rb itro  assinala o 
pon to  a favor dos v isitantes, o que 
causou certo desapontam ento nos jo ­
gadores loca is. Este g o a l ,  autêntico 
b r in d e  de R icoca , fo i com o ba lde  de 
água fr ia  lançado no  entusiasm o dos 
seus com panhe iros de equ ipe, e deu 
azo ao adversá rio  pa ra  crescer, fazen­
d o  durante  a lgum  tem po bastante 
pressão sôb re  o te rreno  vim aranense.

C o m  o passar dos m inu tos, os cam ­
peões foram  serenando, estabelecen­
do  de novo o e q u ilíb r io  das suas jo ­
gadas até ao fina l dos 45 m inutos.

A lém  d o  apontado, há a reg istar 
nesta parte duas opo rtunas e v is to ­
sas entradas de cabeça de Fe rra z , que 
atrapalharam  o m ex ido Jerem ias, e 
um a bo la  que os fam alicenses m an­
daram  à trave de R icoca .

In ic iada a metade fina l do  encon­
tro , os v im aranenses começam  logo 
a apertar o adversário  no seu terre­
no, o b r ig ando  a defesa a constantes

intervenções. A ss im  é que, aos doze 
m inutos, A lexand re , que tem estado 
m u ito  activo, com  um  excelente chute 
a m eia a ltura, põe o «V itó ria»  em 
vencedor. A  obtenção dêste tento a n i­
ma extraord inàriam ente  os campeões, 
que lançam  rap id íss im os e contínuos 
ataques, desconcertando o adversário . 
A o s  qu in ze  m inu to s. Caste lo  marca 
um  «livre» sôb re  a esquerda d o  cen­
tro  do cam po. O  esférico, fortemente 
im pe lid o , parte em d irecção  das ma­
lhas de Jerem ias, que se p repara pa­
ra o capta r. Porém , Fe rraz, que está 
atento à jogada, com  a cabeça frusta 
os intentos do guarda-redes, e a bo la 
entra a contar.

A  grande m a io r ia  da assistência 
de lira  de entusiasm o, e a sorte dos 
fam alicenses estava d it a d a : era a 
de rro ta  im placáve l.

Szabo, que v inha fazendo bom  
luga r a m éd io-centro , num a tentativa 
de m udar a marcha do  jôgo, passou 
para a lin ha  de ataque. A  in ic ia t iva , 
porém , não deu  resu ltado, po is  a s iía  
m udança ab riu  brecha na defesa e 
não m elhorou  v is ive lm ente  a lin h a  
d ian te ira . A o s  v inte m inutos, resu l­
tante do  ce rrado  d o m ín io  dos cam ­
peões, M ig u e l fa z  o qua rto  ponto  do 
«V itó ria» .

N o s  v in te  e c in co  m inu tos restan­
tes o com ando do jôgo pertenceu a in ­
da aos donos do terreno, que m arca­
ram  m ais um g o a l ,  in va lid ad o  por 
deslocação.

E  com  4-1 te rm inou  o encon tro  em 
que o vencedo r reve lou su pe r io r id a ­
de técnica e te rr ito r ia l in d iscu tíve l.

A rb it ro u  o ju iz  lisboe ta  D om ingos 
Pe re ira  G o d in h o . que fêz traba lho  
irre gu la r, p re jud icando , em bora sem 
p ropós ito , os d o is  grupos. Pa ra  isto 
escusavam tê-lo m andado v ir  de tam 
lo n g e . . .

N o  g rupo  venc ido  gostám os da 
actuação de Szabo, sobre tudo enquan ­
to esteve a m éd io-centro , do guarda- 
-redes e dos defesas, do avançado- 
-cen tro  e do extrem o-esquerdo.

A  actuação dos campeões :

R icoca, afora o êrro apontado, bem 
grave,, p o r s in a l, portou-se  à a ltura 
da sua classe, in sp ira n d o  confiança 
aos colegas.

L in o  e João  igua laram -se em va­
lentia, saber e vontade.

Caste lo , Z e fe r in o  e José M a r ia  sa­
tisfize ram . O  p r im e iro  fo i o  m aior 
ba ta lhador da equ ipe, com  tudo  a 
sa ír-lhe bem . O  segundo soube sem­
pre  a lim entar o ataque sem descurar 
a defesa. O  te rce iro , com  coisas boas 
e más no p r im e iro  tempo, p rodu z iu  
no segundo excelente traba lho .

A  lin h a  de ataque, con stitu ída  po r 
Laureta , M igue l, A lexand re , F e rra z  e 
B ravo , não deu tréguas ao adversá­
r io . T odos foram  esforçados e não 
há erros a apontar-lhes. M igue l, o 
m ais m iúdo , se não deu o  costum ado 
rend im ento, soube ser a s o m b r a  n e ­
g r a  de Szabo , não lhe de ixando  liv re s 
os m ovim entos. E  n is to  está o seu 
m elhoa e log io .

O  «V itó ria»  tem hoje o seu m ais 
d if íc i l  encontro  da p rova  que d ispu ta . 
V a i de fron tar em B raga o  seu vélho 
e va lo roso  r iv a l «Sporting» , daque la 
c idade , que na p r im e ira  volta conse­
gu iu  um  empate no cam po de Ben- 
Ihevai.

O s  rapazes v im aranenses sabem 
bem  a responsab ilidade  desta lu ta , 
po is  dela depende continuarem  ou 
não na posse do  t ítu lo  m áxim o do 
d is tr ito .

P o r isso  mesmo nós ficam os con ­
fiando  no seu com p rovado  va lo r e no 
seu b r io .

J . G. F.

A G R A D EC IM EN TO
Grato a tantas Corporações, Senhoras e 

Cavalheiros que na hora sôbre  todas a m ar ­
ga que me coube pelo falecimento de minha 
saudosíssim a Mulher, Dona Maria Cândida 
de Abreu M ascarenhas, quiseram  dar-m e,  
com a sua Bondade, o conforto moral de 
que tanto precisei e preciso, venho a g ra ­
decer-lhes por êste meio êsse  lenitivo de 
acçõo cristã e social, prestando a todos, 
sem distinção de c lasses , o meu mais p ro ­
fundo reconhecimento.

Guimarãis, 3 de Dezembro de 1941.

A lfredo Guimarãis.

Imagens de hoje

A  F ran ça
Q uando  da assinatura do A rm is t í­

c io  de 14 de Junho  do  ano passado, 
parecia que o tr is tre  destino  da F ra n ­
ça se firm ara. O  seu in fo rtú n io  não 
pod ia  ir  m ais longe, chegara ao pon to  
te rm ina l da sua do lorosa situação.

A  vélha riva l, a in im ig a  de  sempre, 
v ingara a derrota de 1918 e pagara 
com usura a hum ilhação de Versa lhes.

M as, veio, p r im e iro  a reacção de 
uma parte de franceses que pe rs is t i­
ram em manter-se fié is às suas a lia n ­
ças e com prom issos. Su rg iram  actos 
iso lados e crué is de alguns exaltados, 
segu idos de represá lias.

Estas c ircunstâncias foram  to rnan­
do  cada vez m ais p recária  e m e lind ro ­
sa a pos ição  do G ovê rno  de V ich y  
que, entretanto, ia s in g rando  no m eio 
dos abalos e dos contratem pos, sem 
uma im periosa  necessidade de de fin ir 
mais n itidam ente as suas d irectrizes.

O s sucessos da guerra -e os do 
M undo  m odificaram  o panoram a.

Aque le  iso lam ento em que o A r - 1 
m istíc io  franco-alem ão co locara a G rã- 
-B retanha parecia de ixa r esta à mercê 
de uma A lem anha totalm ente v ito r io ­
sa. M as, fa lhou o ataque às ilhas ín - 
glêsas e os Estados U n id o s  não tarda­
vam a m anifestar a sua so lidariedade 
ao povo b r itân ico , que parecia amea­
çado.

N ão  ficaram  po r aqu i os aconteci­
m entos que, passo a passo, iam  m o­
d if icando  as posições dos d o is  países 
em penhados num a luta de vida e de 
morte. Seria longo recordar êsses 
acontecim entos e as respectivas reper­
cussões e consequências.

A  guerra tomara uma am p litude  
que escapava ao «contrôle» da E u ro ­
pa C en tra l. N o  M éd io  O rien te , anu la­
va-se tôda a poss ib i idade de in fluênc ia  
das Nações do «Eixo». A  campanha 
da A b is s ín ia , a cam panha v ito rio sa  do 
Genera l W aw e ll pareciam  apagar os 
perigos que ameaçavam o Eg ito  e o 
Cana l de Suez.

Aparece, porém , apo iada po r tro- 
pas alemãs, a contra-o fensiva ita liana 
no N o rte  da Á fr ic a  e os inglêses pe r­
dem o te rreno conqu istado , m anten­
do-se apenas na fortaleza de T ob ruk , 
onde sustentam  o cêrco m ais g lo rioso  
das guerras contem porâneas.

Lentamente, a coesão das forças 
con trárias às Potências do «Eixo» vai 
tom ando vu lto . A 's  ameaças que se 
elevam no horizon te  opõe-se numa 
firm e atitude.

A  batalha do A t lân t ico  parece favo­
rável à G rã-B re tanha e esta, enquanto 
a cam panha da Rússia se p ro longa 
sem que possamos d iv isa r as suas 
perspectivas, lança uma nova acção 
na L ib ia  com  o fito de anu lar um dos 
braços das terras que ameaça o Eg ito  
e, simultâneamente, expu lsar o in im i­
go da Á fr ic a .

O  momento é de licado . A  sorte 
desta ofensiva não está dec id ida . M as, 
l  o que aconteceria se as form ações 
b lindadas do  G enera l V o n  Rommel 
fôssetn vencidas, se os ita lianos fôs- 
sem com  elas rechaçados até o extrê- 
mo lim ite  da L íb ia ?  E  m ais: <;Como 
é possíve l con tinua r a abastecer essas 
tropas, com o é possíve l enviar-lhes 
reforços, se a m arinha de guerra ita- 
i|ana confessa a im poss ib ilid ade  de 
proteger os «cotnbóios» de navegação 
através do M ed ite rrâneo?

O  destino  da França aparece agora 
novamente em jôgo. A  T u n ís ia  po ­
deria  ser o re fúg io  das tropas do 
«Eixo» vencidas, mas, antes da dec i­
são da batalha da L íb ia , pode ser ba­
se de abastecim entos e cam inho  de 
re forços.

A  França poderia  a inda p e rm it ir  
que a sua m arinha de guerra com ­
boiasse os navios ita lianos de trans­
porte .

A p ó s  a dem issão de W eygand , 09 
Estados-U n idos receiam  tudo . E, com 
a G rã-B re tanha , não estão d ispostos a 
pe rm it ir novas concessões que leva­
riam  a França a uma nova guerra, 
agora contra  a sua aliada da véspera 
e contra a grande nação que ve io  em 
seu au x ílio , num a hora bem d ram áti­
ca, em 1917.

A  g lo r io sa  França, a mais vélha 
Pá tr ia  da Eu ropa , pa rtilh a ria  assim  o 
destino  da sua riva l de sempre.

j T r is te  alegria na v itó r ia  e trem en­
da e deso ladora provação na d e r ro ta !

J .  0.

0; Sitio? da nossa Terra
vão ouvir-se, no M undo  

inteiro, através da E. N .

N o  in tu ito  de que a data festiva do 
N a ta l possa ser mais in tim am ente sen­
tida  e evocada p o r todos os po rtugue ­
ses que v ivem  distantes, po r êsse 
M undo  além, a Em issora N ac iona l te­
ve a fe liz  in ic ia t iv a  de fazer o u v ir  em 
todo o G lo b o , nessa quadra cheia de 
poesia e de encantam ento, os S ino s 
de Po rtu ga l.

Para isso, um arran jo  rad io fón ico  
pe rm itirá  que ta l suceda e que po r 
consequência os cam panários da nos­
sa terra levem a sua voz am iga e ale­
gre àqueles que, lá m u ito  longe, dêles 
se recordarão com a m ais v iva e en- 
ternecedora saudade.

Vão , po is , ser ouv idos em todo  o 
M u n d o  os S inos de Portuga l.

A s  gravações in ic ia ram -se  pelo P ô r- 
to, pela T ô rre  dos C lé r ig o s , e segu i­
ram-se em B raga e outras loca lidades. 

A  B rigada  Técnica da E , N .  esteve

C o m p a n h i a
R E N T I N I

C o n t in u a  esta C om panh ia  a con­
qu is ta r os ap lausos do p ú b lico  v im a­
ranense que, em  tôdas as noites de 
espectáculo, enche po r com p leto  o 
espaçoso Salão M etá lico .

N o  dom ingo , d ia  30, fo i levada à 
cena a interessante peça « G A S P A R , 
O  S E R R A L H E IR O » , que agradou 
absolutamente pe lo  enrêdo e pe lo  de­
sem penho de todos os artistas. D es­
tacaremos, no entanto, e sem desp ri­
m or para qua isque r ou tros, os no­
mes de C a m ilo  e Robe rto  de O liv e ira  
e C r is t ia n o  M esqu ita .

Com p le tou  o espectáculo, com o de 
costum e, um  v istoso acto de varie ­
dades.

N o  d ia  l . °  de D ezem bro , em r e ­
p r i s e ,  fo i levada à cêna a Revista em 
2 actos in titu lada  «A  T E M P O . . .  E  
H O R A S » , a que já nos re ferim os em 
núm ero an terio r. A g radou .

Na apoteose final, consagrada à 
data h is tó r ica  que se comemorava 
naquele d ia , o A c to r-can to r C a rlo s  
Sam pa io  rec itou , bem, a interessan­
tíss im a poesia do  nosso que rido  ca­
m arada e am igo, J . G ua lbe rto  de 
F re itas , a que dem os pub lic id ade  
no núm ero passado, in titu lada  M e u  
P o r t u g a l l  Recebeu fartos ap lausos, e 
o espectáculo fechou, assim , naquele 
d ia , com  um a lin d a  apoteose.

N a  quarta-fe ira , d ia  3, fo i levada à 
cena a peça « JO SÉ  D O  T E L H A D O » ,  
que agradou. Robe rto  de O liv e ira  e 
Ju lie ta  R en tin i, nos papé is de José do  
Te lh ado  e de sua m ãi, m ereceram  
bem os ap lausos que a assistência 
lhes d ispensou . U m  e ou tro  remata­
ram  com  arte os fina is do l. °  e 5.° 
actos. Todos os ou tros cum priram , 
sendo justo  destacar-se a inda o nome 
de C r is t ian o  M esqu ita  que desem pe­
nhou os papé is de Padre  A nse lm o  e 
de A dm in is trad o r.

Nesse d ia  a Com panh ia  apresen­
tou-nos um  m agn ífico  acto de varie ­
dades. Bons núm eros, cheios de ale­
g ria  e que d ispuseram  m u ito  bem a 
num erosa assistência.

C a r lo s  Sam paio  e o seu g rupo , Sa- 
lúqu ia , León ia , M ariana  de F ig u e ire ­
do, etc., apresentaram -nos núm eros 
que a assistência aprec iou e pa lm eou 
dem oradam ente.

Ontem , em r e p r i s e , a C om panh ia  
e x ib iu  «O  G A I A T O  D E  L IS B O A » , a 
cu jo  desem penho tivem os já ocasião 
de nos re fe rir, a quando da estreia 
da Com panh ia . Boa casa e m u itos 
ap lausos. Com p le tou  o  espectáculo 
novo e interessante acto variado .

A  Com panh ia  leva hoje à cena um  
esco lh ido  program a.

F E S T A S
N l C O b l N K S

Term inaram  ontem a£ Festas N ic o ­
tinas. S im ples e sem o entusiasm o de 
ou tros tempos, afirm aram -nos a vonta­
de dos novos, de cum p rir a trad ição.

O s rapazes fizeram  o que puderam , 
trabalharam  na in tenção de dar o seu 
m aio r esfôrço e po r isso mesmo são 
d ignos de louvo r.

N a  qu in ta -fe ira , à no ite, rea lizaram - 
-se as «Posses» e o «Magusto*. Nesses 
núm eros dos fo lguedos, os estudantes 
foram  acom panhados por num erosas 
popu lares e percorre ram  as ruas, no 
meio de grande algazarra e aos g rito s 
de «venha a posse !»

N a  sexta-feira, à tarde, sa iu, na fo r­
ma dos anos anteriores e em obed iên ­
c ia  ao vélho estatuto, o «Bando E sco ­
lástico», sendo o tnesmo recitado, nas 
ruas da c idade, pe lo  académ ico do 
6.° ano Fe rnando  da Encarnação  Ro- 
d r igq es .

O  «Bando», p r im o ro so  traba lho l i ­
te rá r io  do  nosso prezado  am igo e d is ­
t in to  Poeta S r. L u ís  F il ip e  Coe lho, 
que nos revela a li, um a vez m ais, os 
seus vastos conhecim entos lite rá r io s  
e dotes de esp írito , fo i ded icado  aos 
A u to res de «Bandos» a inda v ivos e 
agradou, estando po is de parabéns 
L u ís  F ilip e  que v iu  coroados do  me­
lho r êx ito  os seus esforços.

A s  Festas N ico lin a s  te rm inaram  on ­
tem com o corte jo das «Maçãs». Neste 
tomaram  parte d iversos académ icos, 
em carros e cavalos. O  cortejo deu 
en trada na c idade a m eio  da tarde, 
ab rilhan tado  p o r uma banda de m ú­
sica. D epo is  os 9im páticos estudantes 
percorreram  as d iversas ruas, até ao 
ca ir  da no ite, d is t r ib u in d o  às Damas 
o «pomo do amor». A ss im  te rm ina ­
ram , neste ano, as saudosas Festas 
N ico lin a s , tanto do nosso agrado.

HO HNEB 1229;
Acordeons

HO HNER
* Gaitas de Beiços

T
R epresen tan te  em G u im a rã is :

A n t ó n i o  G u i s e

em G u im a rã is  na passada 2 .a-feira e 
in ic io u  as gravações nesta c idade , na 
T ô rre  da vélha, Real e Insigne C o le ­
g iada de Nossa Senhora da O liv e ira , 
pouco  antes da uma hora da m adru ­
gada do  d ia  2 , seguindo-se-lhe a do 
M oste iro  da Costa .

A  Em isso ra  N ac iona l merece os 
nossos louvores pela gen ia l idé ia  de 
fazer chegar a todos os recantos do 
M u n d o  a grandeza e sp ir itu a l do  N a ­
ta l Português.

0 Natal dos Pobres do “Noticias” I
N A T A L ! Está à porta o grande d ia  da H um an idade  —  aquele 

grande D ia  que o M undo  v iu  nascer, na suprem a Beleza dum a E s ­
perança, cheia de Redenção —  que havia de to rna r os Hom ens m ais 
irm ãos pe lo e sp ir ito  e pe lo am or. F ilh o s  de Deus —  os homens 
esqueceram  depressa as Prom essas de Jesus e os seus ensinam entos 
e exemplos de Fra te rn idade  e Ca ridade , a inda hoje — passados 1941 
anos —  são recordados pe los pob rez inhos de alma lavada e sim ples 
com o a alma das c r ia n ç a s .. .

E ' que os pobres trazem  no seu m agn ífico  coração o Evange lho 
C r is t ã o : —  cum prem -no e rezam -no num a contem plação bend ita 
que sobe do pensamento ao C é u . . .

Todos devem p rocu ra r fazer com o os pobres — p ra t ic á - lo : os 
nossos queridos le itores a exemplo dos anos transactos vão —  disso  
temos a conso ladora certeza —  concorre r para m inora r um  pouco  a 
sorte dos desgraçados —  con tr ib u in d o  com  um  óbu lo , po r mais 
pequeno que seja, para a N o ite  da G rande  C e ia  em que R icos e 
Pobres se reúnem  em Santa Com unhão de Fam ília .

En tre  os dona tivo s receb idos no deco rre r da semana finda destaca-se 
mais um de m il escudos, enviado pelo nosso que rido  Conterrâneo e A m igo  
S r. A rn a ld o  de Sousa G u ise  e entregue po r in te rm éd io  de seu irm ão  o tam ­
bém  nosso prezado Con te rrâneo  e A m igo  Sr. M anue l de Sousa G u ise .

M u ito  lhe devem já os pobres do nosso jorna l, m u ito  lhe devem p o r­
tanto os pobres da nossa Terra .

Este seu novo gesto representa mais um acto de benemerência que nos 
cum pre destacar, a um  tem po que cá de longe lhe manifestam os em nome 
dos desproteg idos da sorte que ao nosso jo rn a l recorrem  no  decorre r do  
ano e dum  m odo especia l nesta quadra festiva, o  nosso reconhecim ento e 
eterna gratidão.

Bem haja, S r. A rn a ld o  de Sousa G u is e ! Q ue  caiam  sôbre a sua cabe­
ça as bênçãos do  Céu  !

T ransporte  . . . .  1.255500
G . A ................................................................. 10500
A rn a ld o  de Sousa G u ise  (R io  de Jane iro ) . . . .  1.000500
A n ó n im o ................................................................................. 5500
A n ó n im o .................................................................... ...... . 20500
A . L . R ................................................................................. 20$00
A . L ......................................................................................... 5$00
José Jac in to  J ú n io r ..............................................................  10$00
B ráu lio  T e ixe ira  C a rn e iro .................................................. 20500
G aspa r Lopes M a rtin s ( S a n t o s ) .....................................  50500
Am aro  Lopes M a rt in s  ( id e tn )............................................ 50500
Joaqu im  Lopes M artin s ( P ô r t o ) .....................................  10500
P .e José Fe rre ira  L e it e ........................................................ 20500
D r. Á lv a ro  C a r v a lh o ........................................................ 10500
S iinão  C o s ta ........................................................................... 5500
D om ingos M endes Fe rnandes............................................ 10500
A n tó n io  José Pe re ira  de L i m a ...................................... 20$00
A n tó n io  G u i s e ....................................................................  2550
José R. M o re ira  de Sá e M e lo ............................................ 10500
A lb in o  R e b ê lo ....................................................................  5500
A lbe rto  P im enta M achado ..................................................  200S00
A n tó n io  L u ís  da S ilva  D a n t a s ...................................... 5$00
A lfre d o  G u im a rã is ..............................................................  10500
A n ó n im o ................................................................................. 5500
José B ra z  D ou rado  ( B r a s i l ) ............................................  100500
Joaqu im  P a tr íc io  S a r a iv a ..................................................  5500
D . Lu  c inda  d o 9 A n jo s  P im e n ta ...................................... 5500

A  transpo rta r. . . 2 867550

[ l o t a r i a  d o  n a t a l ]
P n e f e p i  a  C a s a  q u e  V o s  o f e p e c e  a  
m a i s  f e l i z  e  s u g e s t i v a  n u m e p a ç ã o

e K M P i T & o  &  e
100  a n o s  c o n s e c u t i v o s  de
S O R T E S  G - R A . 1 T D E S

D i s t r i b u i d o r a  n o  M i n h o  e  T r á s - o s - M o n t e s :

C A S A  C A M P I Ã O
A G Ê N C I A a

RUA CÂNDIDO REIS, 40 — B R A G A

€rtcontra se vaga a sub agência nesta cidade.

7S

Livros &  Jornais
Por FERREIRA TORRES.

DA JANELA D0 MEU QUARTO -
de João M a r i a  F e r r e i r a .

F resqu inho , a inda húm ido  da im ­
pressão, chega-nos êste pequeno liv ro  
de versos que havemos de guardar na 
estante com grande contentamento, 
pelos ap razíve is m inutos que nos p ro ­
po rc ionou .

O  S r. Com endado r João M a r ia  Fer- 
rre ira , sóc io  da Academ ia Internazio- 
nale d i Lettere e Scienze D i N a p o li, 
Pastore da A rcád ia  de Roma, C ava le i­
ro  da S ac ro -M ilita r O rden i Constan- 
tin iana , Sóc io  de La L ig n e  d 'U n io n  
La tine, correspondente da Societá Lu i- 
g i Catnoens, de Nápo les, Sóc io  H o ­
no rá rio  do Real Gab ine te  Português 
de Le itu ra  do R io  de Jane iro , Sóc io  
de N úm ero  de La  U n io n  Ibero-Am e­
ricana, em M ad r id , etc., é um e sp ír i­
to que v ive para as letras, escrevendo 
crón icas para vários jo rna is , fazendo 
crít ica s lite rárias , ed itando  algumas 
dezenas de liv ro s  que vêm dem onstrar 
a sua veia poética e o seu a rdo r pela 
lite ratu ra.

Este liv ro  que acabamos de ler é já 
o trigés im o. Certam ente não é com  
quadras em redond ilha m aio r, in s p i­
radas num  d ia  de emoção artística —  
qua is as que com põem  êste liv ro  — que 
João M a r ia  Fe rre ira  vem patentear as 
suas d is tin tas qua lidades de poeta ou 
os seus a tribu tos de cu ltu ra . M as 
abre-nos, ao menos, as portas da alma, 
escancara-nos o coração e de ixa-nos 
apalpar os altos relevos da sua em oti­
v idade. E  um poeta é assim . E ' um 
homem que em tudo e po r tudo deixa 
nas emoções da v ida aa im agens da 
sua in sp ira ção .

O  rom ancista , o  m aio r o rado r em­
basbacam , m uitas vêzes, com uma 
paisagem  e reúnem  todo  o  seu voca­
bu lá rio  nesta s im ples expresão :— Que 
adm iráve l! M as com  o poeta não 
sucede o mesmo. Descobre belezas, 
encontra m otivos, be ija com  um olhar 
de in te ligência  tudo  o  que observa, e 
a im aginação ga lvaniza-se, transpor- 
ta-se e kodakiza-nos, em rim as alta­
neiras e versos quentes, tôdas as suas 
im pressões, ora tristes como soluços 
da aragem ora cantantes com o água 
das fontes.

F o i o que o  au tor do  liv ro  «Da Ja­
nela do  meu quarto» conseguiu fazer. 
Estando no G erez, debruça-se à jane­
la, descobre o sol a espre itar po r en­
tre  os dentes das serran ias distantes, 
ouve depo is a ode m atutina dos pás­
saros a ch ilrear, segue o  astro-re i na 
sua jornada, até m ergulhar na taça de 
sangue dos poentes em fogo, observa 
a lua, já pá lida  de tantas noites de 
v ig ília  a esp iar o catrap iscar das es- 
trê las e põe tudo isso nos versos in s­
p irados que a sua pêna, tão amestra­
da em obras dêste jaez, apresenta.

Poeta de m u itos recursos, João 
M a r ia  Fe rre ira  vem enriquecer a sua 
b ib liog ra fia  com  m ais êste trabalho 
que em nada desmerece os an terio r, 
antes, pe lo  con trá r io , fica bem na sua 
com panhia.

A lgum as quadras tiradas ao acaso:

Da curva azúlea do  espaço 
a lua que de am or pena, 
desfo lha o a lvo regaço : 
fo lhas brancas de açucena.

C isne  que se deplumasse, 
b ranco  de côr, pe lo Céu , 
da te rra mais nívea a face 
não tornava, cre io  eu.

E  mais adiante, faiando ainda da 
lua, e9tas quadras suave9:
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■ T E A T R O  J O R D Ã O -
HOclE, às 15 e às 21 hopas

às 2 1  hopas s

O  s e n s a c i o n a l  f i l m e  d e  António Lopes Ribeiro

0 P A I T I R A N O
com LEONOR MAIA, GRAÇA MARIA, VASCO SANTANA e RIBEIRINHO

U m  espectáculo  ex tra o rd in á ria  m en te  a legre
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O  H O M E M  P E R F E I T O
- c o m  JOAN BLONDELL e ERROLL F L YNN-

LOTARIA NACIONAL
M I S E R I C Ó R D I A  DE L I S B O A

fl Casa “DEOS Dfl fl SORTE,,
D K

cM an uel òa S ilv a  iJ lraga  d & .a, JB.da

.  . . . . .  AGÊNCIA DE PUBLICACÓES .  , . .  .  Tb I .  1 3 0 8  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - !- - - -  P O  R I  0
PRAÇA DA U B E R D A D E ,  130

Prev ine  o E x .”10 púb lico , revendedores e cauteleiros, desta c idade e 
arredores, que o seu agente nesta c idade , S r.

F R A N C I S C O  R I B E I R O  DE C A S T R O  
« C A S A  D A S  N O V I D A D E S , ,

R u a  da  R e p ú b l i o a

está hab ilitado  a fornecer-lhes a lo taria  da nossa afortunada e acred i­
tada casa, nas mesmas cond ições e em absoluta igua ldade de preços 
de qua lquer casa sua congénere, tanto do 2 ? ô r t©  com o de X j i s T o o a .

Prefiram  a nossa casa e d ir ijam -se  ao nosso agente, nesta c idade, 
sem esquecer a nossa velha e sempre fe liz  d iv isa  : 219

“ D E U S  I >  Á  UÉL S O R T E , ,

G rande L o taria  do N a ta l
6 . 0 0 0  C O N T O S

N Ã O  H E S I T E J  V. Ex.a se quere habilitar-se 
à TALUDA, compre na

§  C a s a  d a s  N o v i d a d e s .

M anda-lhe  a fonte uma trova, 
faz-lhe 0 regato uma endecha, 
num a canção sempre nova 
rou x in o l d iz  terna queixa.

Sussurrante, 0 arvoredo 
desta m ontanha sem par 
saúda-a quási em segrêdo, 
quando a vê no Céu  passar.

Toucados de lu z  albente 
do  seu lua r tão form oso, 
fa lando de am or ardente 
anda um  par, na serra, a iroso.

En laçando-a na c in tu ra  
d iz -lh e  o  no ivo  com  tra n sp o rte : 
és tôda a m inha ventura, 
meu grande am or be lo e forte.

Responde-lhe ela s o r r in d o : 
k  tua voz, meu senhor, 
no meu pe ito  s in to  ab rindo  
a flo r vermelha do  amor.

A  lua, vendo-os, parou 
e, o lhando tempo sem fim , 
ternamente os afagou 
com  suas mãos de cetim .

E ' depos itária  a L iv ra r ia  Simões 
Lopes de D om ingos Barre ira  — do 
Pôrto .

T o m o u  p o s s e  a  n o v a  
C â m a r a  M u n i c i p a l

De harmonia cora 0 que determ ina 0 
Código Adm in istra tivo , efectuou-se na 
sexta-fe ira, no salão nobre dos Paços 
do Concelho, a reuuião dos vereadores 
e le itos ú ltim am ente para 0 próximo 
quadriénio.

P res id iu  à sessão 0 ilu s tre  Presidente 
do M un ic íp io  Sr. D r. João Rocha dos 
Santos.

Verificados os poderes dos eleitos, à 
face da acta da respectiva sessão do 
Conselho M un ic ipa l, os novos vereado­
res tomaram os seus respectivos luga­
res e proferida a fórm ula do juram ento 
todos 0 prestaram  perante 0 Sr. P re - 
sidente.

Passou-se depois à eleição do pro­
curador ao Conselho P rov in c ia l, tendo 
a Câm ara escolhido, por aclamação, 
para seu delegado naquele Corpo A dm i­
n is tra tivo , 0 estimado vimaranense Sr. 
A p r íg io  da Cunha Gu im arã is.

Depois de cum pridas tôdas as for­
malidades, 0 Sr. Presidente, em breves 
pa lavras, referiu-se àquele acto e fe li­
citou os novos vereadores a cujas qua­
lidades de carácter prestou a sua ho­
menagem.

L o t a r i a  d a

CASA DA SORTE
PÔRTO - LISBO A - BRAG A

Vende e revende, aos preços de 
Lisboa e Pôrto, a Agência em 

Guimarãis 206

PRAÇA DE D. AFONSO HENRIQUES
T E L K F O N  K ,  1 1 1

“0 Li DO GDKBCIO,,
E sta  prestante in stitu ição  de assis­

tência comercial, de carácter nacional, 
fundada no Pô rto  em 26 de Junho 
de 1936 e inaugurada em 11 de De­
zembro de 1938, está exercendo uma 
notável acção de benemerência entre 
a classe comercial, que serve com todo 
o a ltru ísm o, como o impõem os seus 
Estatutos.

A  finalidade desta prestimosa colec- 
tiv idade é, em m atéria de beneficêucia, 
das mais nobres que conhecemos e, 
pela sua especialidade, bem merece o 
carinho não só de todos os profissio­
nais do comércio como dos que se in ­
teressam pelas obras de elevado relêvo 
social.

Cora efeito, a classe comercial por­
tuguesa, patrões e empregados, nada 
tinha até há poucos anos, que a l iv ra s ­
se de ir  ca ir num asilo de m end ici­
dade, como único prém io da sua in ten ­
sa v ida de traba lho honesto, se a 
inva lidez ou in fortún io  lhe batessem 
à porta.

Hoje, fe lizm ente, temos no Pa ís 
duas institu ições que evitam  que tão 
laboriosa classe passe por êsse vexame.

“ 0  L a r  do Comércio», magnífica- 
mente insta lado no Pôrto, é uma des 
sas g loriosas co lectividades e, pelo 
alburn que temos à v ista , foge em 
absoluto dos moldes clássicos de qua l­
quer a s ilo : é, no rig o r do termo, um 
Templo de Solidariedade, uma Cate 
dral de Bem fazer, de largo alcance 
social, que encanta e subjuga.
• Ao  que nos informam, breve passa­
rá por esta te rra  um internado e um 
funcionário da Secretaria , em serviço 
de propaganda e passagem de b ilhetes 
para o Sorte io que tão im portante eo- 
lectiv idade rea liza  em 31 de Dezem ­
bro e que, êste ano, consta de 3 va ­
liosos prémios : um magnífico automó­
vel “ Ford», em estado de novo; uma 
rica m obília  contrap lacada e um recep- 
tor de rádio “ Ph ilip s» .

Justo  é que a classe comercial, e 
até o púb lico em geral, correspondam 
ao esfôrço de tão benemérita e pres­
tante in stitu ição  que, ennobrecendo 
uma classe, honra o País.

d a c l M
Diversas Notíoias
Visitantes ilustres

E stiv e ram  no d ia  i do co rren te  
nesta c idade , de passagem, tendo 
v is itado  a Penha, os M useus e o 
Caste lo , os Srs. D r. G in o  S a v io t i, 
D ire c to r  do In s t itu to  de C u ltu ra  Ita ­
liana em Po rtuga l, F ra n c isco  F ran - 
son i, M in is t ro  da Itá lia  em P o rtu ga l 
e seu f ilh o  o S r. Rafae l F ranson i, 
que re tira ram  para V iana -do -Caste lo .

para  os cancerosos
R ea lizou -se , no passado dom ingo , 

às portas das ig re jas da c idade , o 
p e d itó r io  a favor dos cancerosos po ­
bres, em que tom aram  parte g rupos 
de senhoras dos O rgan ism os da A c ­
ção C a tó lica .

jVgressõo
R eco lheu  aos ca labouços da P. S. 

P., A n tó n io  R ib e iro  de L im a , de 21 
anos, so lte iro , se rv iça l, res idente  na 
freguesia de Conde, deste conce lho , 
po r ter ag red ido  o regedor da mes 
ma freguesia.

V. Ò. J. de S- ])omingos
P o r  lapso, na n o t íc ia  da A ssem ­

b le ia  G e ra l desta C o rp o ra çã o  R e li 
g iosa e nos nom es dos novos mesá- 
r io s , m enc ionam os o nosso prezado 
am igo  S r. A le x a n d r in o  Pe re ira  da 
Costa  G u im a rã is  em vez do tam bém  
nosso prezado am igo  S r. Joaqu im  
A n tó n io  da C unha  M achado.

Serviço de farm ácias
H o je , dom ingo , está de se rv iço  

perm anente a Fa rm ác ia  H en r iqu e  
Gom es, à Rua da R epúb lica .

d(omenagem
A  D ire cção  da P ia  A ssoc ia ção  dos 

A m igo s  do Sag rado  C o ra ção  de Je­
sus, vai prestar, ho je , 7 , na sua sede, 
à Rua Egas M o n iz , um a hom enagem  
ao seu sóc io  benem érito , S r. D r. A l ­
fredo  D ias P in h e iro , tendo em v ista 
os m u ito s  e re levantes se rv iços que 
àque la C o rpo ra ção  R e lig io sa  tem 
prestado.

padroeira de portugal
E m  com em oração  do d ia  da Im a­

cu lada C on ce içã o , a L ig a  O pe rá ria  
C a tó lic a  de G u im a rã is  rea liza  uma 
so len idade que terá in íc io  com  a 
com unhão gera l e ou tro s  actos r e l i ­
g iosos, no tem p lo  de S. Dâm aso e 
co n c lu irá  com  uma b r ilh an te  sessão 
so lene, às 21 horas, na qua l farão 
uso da pa lavra d iversos oradores.

Casa dos pobres
A  D ire cção  desta p restantíss im a 

in s t itu iç ã o  beneficente, reso lveu , a 
exem p lo  dos anos an terio res, rea li- 
liza r, no dia 3 i do co rren te , a Ce ia  
de fim  de ano, a qua l será fo rnec ida  
a todos os pobres que a li com pare ­
çam.

De esperar é que as alm as ca rido  
sas aux iliem  tão s im pá tica  in ic ia t iv a , 
co n tr ib u in d o  com  os seus donativos

Câmara JYlunicipal
A  Câm ara, em sua sessão de 26 do 

mês findo , ap rovou  o mapa de lan ça ­
m ento das taxas de tu rism o , re spe i­
tante ao ano de 1942, as qua is serão 
cobradas du ran te  o mês de Jane iro  
do m esm o ano. O s con tr ibu in te s  
poderão re c lam ar no praso de o ito  
dias, a con ta r da ap rovação  dos res­
pectivos m apas de lançam ento .

J{oubo
O s gatunos assaltaram  a casa do 

a lam b ique  da qu in ta da Barre ira , 
pertencente  à Sr.* D. M aria  da N a ­
zaré M adu re ira , tendo roubado um 
pu lve rizado r e 2 tubps de cobre.

A  P o líc ia  procede a averiguações.

Registo Civil
O  m ov im en to  nesta R epartição , 

no mês findo , fo i o seguinte : n a sc i­
m entos, 2 3 2 ; ó b ito s , 181 ; casam en­
tos, 67.

pela policia
A ’cerca de um  roubo  de ob jectos 

de ou ro  p ra ticado  na freguesia de 
Se rzede lo , dêste con ce lho , a P o lic ia  
está a p roceder a averiguações.

Jmposto de Zrabalho
P r in c ip io u  a ser cobrado , na T e ­

sou raria  M u n ic ip a l, o Im posto  de 
T ra b a lh o .

presos da Cadeia
Na p ró x im a  segunda-fe ira , a Mesa 

da San ta Casa da M ise r icó rd ia , em 
cum p rim en to  de um legado, fo rn e ­
cerá um  jan ta r aos presos da cadeia 
com arcã.

fe s ta  em Creixomil
A s  c rianças da catequese de C r e i­

xo m il, rea lizam , hoje, de tarde, num 
salão da F áb ric a  do in du str ia l S r. 
Joaqu im  de A lm e id a  G u im a rã is , pa­
ra ta l fim  gen tilm en te  ced ido , uma 
ré c ita  cu jo  p rodu to  reverte  a favor 
das obras da Igreja Pa roqu ia l.

Conduzido ao d(ospiial
O s B o m be iro s  V o lu n tá r io s  condu ­

z iram  ao H o sp ita l da M ise r ic ó rd ia  o 
ope rá rio  B en ig no  M arques, casado,

de 45 anos, da freguesia de A zu rém , 
que fo i v ítim a de um desastre  quan ­
do traba lhava numa p rop r ied ade  na 
freguesia de Para iso .

Boletim Elegante
Nasc im en to

T eve  a  s u a  dè livrance, d a n d o  à  l u z  
u m a  c r ia n ç a  d o  s e x o  m a s c u l in o ,  a  e s ­
p o s a  d o  n o sso  p r e z a d o  a m ig o  e d i s t i n ­
to  P o e ta  s r .  D r .  A m é r ic o  D u r ã o .

O s n o s s o s  c u m p r im e n to s .

P a rt id a s  e chegadas

E s te v e  n e s ta  c id a d e , o n d e  ve io  a s s i s ­
t i r  à  m is s a  do  30 .*  d ia  p o r  a lm a  d e  
se u  p a i  c a p itã o  L u i s  d e  P in a , 0 n o s s o  
p r e z a d o  a m ig o  e d i s t in to  D e p u ta d o  d a  
N a ç ã o , s r .  D r .  L u í s  d e  P in a .

—  P a r t iu  p a r a  L i s b o a ,  em  s e rv iç o  j 
p r o f is s io n a l ,  0 n o ss o  p r e z a d o  a m ig o  e  
d is t in to  a d v o g a d o  s r .  D r .  F r a n c is c o  
P in to  R o d r ig u e s .

—  T e m  e s ta d o  e n tr e  n ó s  0 n o s s o  
p r e z a d o  a m ig o  e d i s t in to  O fic ia l  do  
E x é r c i to , s r .  M a jo r  M á r io  C a r d o s o .

—  T a m b é m  e s te v e  n e s ta  c id a d e ,  h á  
d ia s ,  0 n o ss o  p r e z a d o  a m ig o  s r . C a r lo s  
T e ix e ir a  P in to .

—  V itn o s  n e s ta  c id a d e , n a  se m a n a  
f in d a , a  s r .* D .  O lin d a  R e n t i n i , a n tig a  
e d i s t in ta  a c t r iz  d a  c o m p a n h ia ;  R e n t i ­
n i ,  q u e  se  e n c o n tr a  e n tr e  n ó s .

—  E s t iv e r a m  e n tr e  n ó s  o s  n o s s o s  
p r e z a d o s  a m ig o s  e c o n te r r â n  eos s r s .  
Á lv a r o  P e n a fo r t ,  d ig n o  e s c r iv i  to  d e  d i ­
r e ito  em  C e lo rico  d e  B a s to , A r m in d o  
G u im a r ã is ,  f u n c io n á r io  s v p  e r io r  d a  
a l fâ n d e g a  d o  P ô r to  e J o s é  J M a ria  d e  
A lm e id a , e s t im a d o  p r o p r i e t á r  io .

—  A c o m p a n h a d o  d e  sua» es  p ô s a , e s ­
teve  tio  d o m in g o  n e s ta  c id a d -e  0 n o ss o  
p r e z a d o  c o n te r r â n e o  e a m ig o  s r .  M a ­
n u e l  d e  S o u s a  G u is e .

—  T e m  e s ta d o  e n tr o  n á s , a  g ô z o  d e  
l ic e n ç a , 0 n o s s o  p r e z a d o -  co n U  r r â n e o  e  
a m ig o  s r .  A u g u s to  S a m p a io  M e n d e s  
d a  C u n h a , r e s id e n te  em  I d a n h o  - a -N o v d .

A n iv e rsá r io s  n a ta lic io s

F ê z  a n o s  n o  p a ss a d o -  d i a  -A a  i n t e ­
r e s s a n te  m e n in a  M a r i a  A u g x  i s ta  S i ­
m õ e s  d e  S o u s a  M e n e se s , M h \ :n h a  d o  
n o s s o  q u e r id o  a m ig o  e  d i s t i n t o  p r o f e s ­
s o r  d a  E s c o la  I .  e  C. s r .  M i  í r io  d e  
S o u s a  M e n e s e s  e d e  s u a  esp o sa ,, M u i ­
to s  p a r a b é m  c o m  o  d e s e jo  d »  -breve e

c o m p le to  r e s ta b e le c im e n to  d a  in te r e s  
s a n te  m e n in a  q u e  te m  e s ta d o  d o en te .

—  P a s s o u  h á  d ia s  0 a n iv e r s á r io  n a ­
ta l íc io  d o  n o ss o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  J o ã o  
F a r ia , e s t im a d o  p r o p r ie tá r io  em  B r i -  
te ir o s . O s n o s s o s  p a r a b é n s .

—  F a z e m  a n o s  a m a n h ã , d ia  8 , a s  
sr.** D . M a r ia  d a  C o n ceiçã o  F lo r e s  
M a to s  C h a ves , D . U te lin d a  C â n d id a  
d a  C u n h a  N e v e s  d e  C a s tr o  e o s n o s s o s  
p r e z a d o s  a m ig o s  s r s .  D r .  F e r n a n d o  
L o p e s  d e  M a to s  C h a v es , P.* A n tó n io  
T e ix e ir a  d e  C a r v a lh o  e E d u a r d o  T o r -  
ca to  R ib e ir o .

—  N o  p r ó x im o  d o m in g o , d ia  14 , f a z  
a n o s  0 s r .  C o m e n d a d o r  P a u lo  F e l is -  
b e r to  P e ix o to  d a  F o n se c a , d evo ta d o  
a m ig o  d o s  p o b r e s ,  r e s id e n te  n o  R io  de  
J a n e ir o .

—  N o  p r ó x im o  d ia  1 3 , f a z  a n o s  0 
n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e c o n c e itu a d o  i n ­
d u s t r ia l  s r .  F r a n c is c o  P e re ir a  d a  S i l ­
v a  Q u in ta s .

A p r e s e n ta m o s - lh e s  a s  n o s s a s  f e l i c i ­
ta çõ es .

.Doentes

T e m  p a s s a d o  a lg o  in c o m o d a d o  0 
n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e d ig n o  c a r to r á ­
r io  d a  V . O. T . d e  S .  D o m in g o s , s r . 
J o s é  T e ix e ir a  d o s  S a n to s .

—  T a m b é m  tem  e s ta d o  b a s ta n te  d o e n ­
te  0 n o ss o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  M a n u e l  
d a  S i l v a  L e i te ,  d a  C o rre d o u r a .

—  F m  F r a n c e lo s ,  no  S a n a tó r io , c o n ­
t in u a ,  te n d o  e x p e r im e n ta d o  u l t im a m e n -  
te  a lg u m a s  m e lh o r a s , 0 n o ss o  p r e z a d o  
a m ig o  s r .  J o ã o  G o n ç a lv e s  M a r t in s .

—  T e m  p a s s a d o  b a s ta n te  d o e n te  a  
e s p o s a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e c o n ­
c e itu a d o  c o m e r c ia n te  lo c a l s r .  U m b er to  
G u im a r ã is  P in h e ir o .

D e s e ja m o s  a s  m e lh o r a s  d e  to d o s  o s  
d o e n te s .

Fed ido  de casamento

P a r a  0 e s t im a d o  c a v a lh e ir o  b ra c a -  
r e n s e  s r .  A d a lb e r to  F e io  S o a r e s  d e  
A z e v e d o , f i lh o  d a  sr .*  D .  F lo r a  F e io  
S o a r e s  d e  A z e v e d o  e  d o  s r .  D r .  A l ­
b e r to  F e io , i l u s t r e  D ir e c to r  d a  B ib l io ­
te ca  P ú b lic a  e d o  A r q u iv o  D i s t r i t a l  d e  
B r a g a , f o i  p e d id a  a  m ã o  d a  g e n t i l  D a ­
m a  V im a r a n e n s e , sr .*  D . M a r ta  M a ­
n u e la  d e  P a sso s  O liv e ir a , f i lh a  d a  sr .*  
D . M a r i l ia  d e  P a s s o s  O liv e ir a  e d o  
n o ss o  p r e z a d o  a m ig o  e im p o r ta n te  i n ­
d u s t r ia l  e c a p i ta l i s ta  s r .  M a n u e l  M e n ­
d e s  d e  O liv e ir a .

0  p e d id o  f o i  f e i t o  p e lo  p a i  d o  n o iv o ,

d even d o  0 a u s p ic io s o  en la c e  r e a l iz a r  
se  b re vem en te .

“ N o tic ia s  d e  G u im a r ã is „ d esd e  j á  
d e s e ja  a o s  n o iv o s  as maiores p r o s p e ­
r id a d e s  e c u m p r im e n ta  s u a s  fa m í l ia s .

Casamentos

N a  ig r e ja  p a r o q u ia l  de  S .  C lem en te ,  
em  C e lo r ic o  d e  B a s to , c o n s o r c ia r a m -s e  
n a  p a s s a d a  q u a r ta - fe ir a  0 n o ss o  p r e ­
za d o  c o n te r r â n e o  s r .  A n tó n io  L e i te  
M a r t in s  F e r n a n d e s , f i lh o  do  c o n c e i­
tu a d o  c o m e r c ia n te  lo c a l e n o ss o  p r e z a ­
d o  a m ig o  s r .  M a n u e l  M a r t in s  F e r n a n ­
d e s  e d a  sr .*  D .  .J o a q u in a  L e i te  
M a r t in s ,  e a  sr .*  D .  J o a q u in a  M a r ia  
R o d r ig u e s  d e  B a r r o s  M e s q u ita , f i lh a  
d o  s r .  L u í s  R o d r ig u e s  A lv e s  e d a  sr .*  
D . M a r ia  L u i s a  M e s q u i ta ,  d a q u e la  
lo c a lid a d e .

A o s  n o iv o s , d e s e ja m o s  a s  m a io r e s  
p r o s p e r id a d e s .

—  N a  ig r e ja  p a r o q u ia l  d e  S .  R o m ã o  
d e  M e sã o  F r io  c o n s o r c ia r a m  se  n o  
d ia  2 9  d e  N o v em b ro  a  n o s s a  g e n t i l  
c o n te r r â n e a  sr.*  D .  M a r ia  D e lf in a  do  
E s p i r i t o  S a n to  A lv e s  N e ves , f i lh a  d a  
sr .*  D .  M a r ia  d o  E s p í r i t o  S a n to  N e ­
v e s  e d o  fa le c id o  s r .  S ir n â o  E d u a r d o  
A lv e s  N e ves , co m  0 s r .  E n g e n h e ir o  
A r m a n d o  I l a s s  F e r r e ir a , d e  ( 'e rv a , f i ­
lh o  d a  sr .*  D ,  C â n d id a  d e  V a sco n ce lo s  
11. F e r r e ir a .

O a c to  d e c o r r e u  n a  m a io r  i n t i m i d a ­
d e , te n d o  s id o  c e le b r a n te  0 re v . M a n u e l  
d e  F r e i ta s  L e i te ,  d ig n o  p á r o c o  d e  C re i­
x o m i l  e a m ig o  ín t im o  d a  f a m í l i a  d a  
n o iv a , q u e  p r o fe r iu  u m a  b r i lh a n te  a lo ­
cu çã o  a lu s iv a  à  c e r im ó n ia .

F o r a m  p a d r in h o s ,  p o r  p a r te  d a  n o i­
va , s u a  m ã i  e s u a  tia  a  sr .*  D . C a r o -  
l in a  d o  C o ra çã o  d e  M a r ia  A lv e s  N eves , 
e, p o r  p a r te  do  n o ivo , a  sr.*  D . M a r ia  
I s m ú l ia  M a r q u e s  A l i jó  e 0 s r .  A m é r ic o  
d a  C u n h a  M o u rã o .

A o s  n o iv o s , q u e  s e g u ir a m  p a r a  L i s ­
boa , o n d e  vã o  f i x a r  r e s id ê n c ia , d e s e ja ­
m o s  a s  m a io r e s  v e n tu r a s .

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Rodrigo Lobo Machado C. Meneses

E m  casa de seu sôgro, o Sr. C o ro ­
ne l D ua rte  do A m a ra l P in to  e F re i­
tas, ao L a rg o  C on se lh e iro  João 
F ran co , finou-se ontem , contando  
45 anos de idade e con fo rtado  com  
todos os sacram entos, o S r. R od r ig o  
L o b o  M achado C a rdoso  de Meneses, 
casado com  a S r.“ D. M a r ia  A rm in d a  
F re ita s  A m a ra l L .  M achado , irm ão 
da Sr.* D. M aria  da C on ce ição  L o b o  
M achado C a rdoso  de Meneses, ca­
sada com  o S r. C onde  de Paço  V ito -  
r in o ; cunhado dos Srs. A n tó n io , 
D uarte  e G aspar do A m a ra l P in to  e 
F re ita s  e da Sr.* D. Joana V iam onte .

O  e x tin to  era p r im o  dos nossos 
p rezados am igos Srs. V isconde  de 
Paço  de N espere ira  e Dr. Sebastião
I obo M achado Ca rdoso  de Meneses, 
e encontrava-se doente há já a lgu­
mas semanas, tendo s ido  ba ldados 
todos os esfo rços da m ed ic ina , para 
o sa lvar

E ra  o f ic ia l do B ata lhão  n.° i3  da 
L eg ião  Portuguesa.

A  sua m orte  fo i m u ito  sentida, 
rea lizando-se  o seu funera l am anhã, 
às 1 1 horas, na ig re ja  da M is e r i­
có rd ia .

A  tôda a fam ília  en lu tada, a p re ­
sentam os os nossos cum p rim en tos 
de condo lências.

D. Maria das Dores Oliveira e Silva
Na Póvoa de V a rz im , onde v iv ia , 

finou se, há dias, con tando  81 anos 
de idade, a Sr.* D. M aria  das D ores 
O liv e ira  e S ilv a , aparentada com a l­
gum as fam ílias desta c idade e mãi 
da Sr.* D. M aria  A m é lia  da S ilva  
M aia , res idente  em Crestum a, V ila  
Nova de G a ia , a quem , bem com o à 
restante fam ília  dorida , apresenta­
mos os nossos cum p rim en to s de 
condo lências.

O  cadáver da bondosa senhora fo i 
trasladado, na terça fe ira, de manhã, 
para o C e m ité r io  de A tougu ia , desta 
c idade, em cu ja capela e perante 
num erosa e selecta assistência fo i 
celebrada a m issa do co rpo  presente 
e rezados os responsos de sepultura.

D. Francisca Rosa de Sousa
E m  avançada idade, finou-se, na 

qu in ta -fe ira , con fortada com  todos 
os sacram entos, a Sr.» D. F ranc isca  
Rosa de Sousa, avó dos nossos p re­
zados am igos Srs. A lb e rto  C a rlo s  
A b reu  e João A b reu , aos quais, bem 
com o à restante fam ília  dorida , ap re ­
sentam os condo lências.

O  seu funera l rea lizou-se  ontem , 
de m anhã, para 0 C e m ité r io  M u n ic i­
pal, em cu ja capela foram  rezados os 
responsos de sepultura.

#
Na freguesia de U rgezes. luga r da 

E strada  Nova, f inou  se a Sr.* M aria  
da C on ce içã o  An tunes, de 63 anos, 
m ãi do Sr. José M endes An tunes.

—  T am bém  faleceu, na freguesia 
de M o re ira  de Cónegos, a inocen te  
Edua rda  Rosa F e rre ira  de O liv e ira  
G u im a rã is , filha  do in du str ia l S r. 
Isaac F e rre ira  de O liv e ira  G u im arã is .

Aniversário das Almas
D eco rre ram  com  im ponênc ia  e fo ­

ram  m u ito  co n co rr id a s  de fié is as 
ce r im ón ia s  fúnebres do A n iv e rsá r io  
das A lm a s , ce lebradas no passado 
dom ingo  na B a s ílic a  de S. Ped ro , 
que se achava revestida de crepes, 
vendo-se ao cen tro  um e legante ca- 
ta fa lco  rodeado de tocheiros.

Fo ram  rezadas m issas de m anhã 
cedo e cantada M issa de R e q u ie m , às
II horas. De tarde, pelas 17 horas, 
houve serm ão pe lo  ta len toso  o rado r 
sacro , Rev. M anue l F e rre ira  L e ite , 
f in do  o qua l fo i can tado o L ib e r a -m e ,

N o  cô ro  fez se o u v ir  um  bem  orga­
n izado  con jun to  de vozes com  acom ­
panham ento a ha rm ón ium , sob a 
regência do nosso prezado am igo 
Sr. F ran c isco  C o rre ia  Lopes.

Missas de sufrágio
Po r in ic ia t iv a  da Irm andade de 

S. G ua lte r, ce lebrou-se, no d ia 1, às 
10 horas, no tem p lo  dos San tos Pa s­
sos, uma m issa por a lm a do saUdoso 
v im aranense  Sr. José de Sousa L i ­
ma, assis tindo  a fam ília  en lutada e 
num erosas pessoas das suas re lações, 
assim  com o  a Mesa da Irm andade 
de S. G ua lte r. F o i ce lebran te  o Rev. 
João L indoso .

—  Na te rça-fe ira  ce lebraram -se, 
às 11 horas, na capela da V . O . T .  
de S. D om ingos e às 12, na B a s ílica  
de S. P ed ro , m issas por a lm a do 
saUdoso v im aranense, Sr. C ap itão  
L u is  A . de P in a  G u im a rã is , com em o­
rando o 3o 0 d ia  do seu fa le c im en to . 
O s m esm os actos foram  m u ito  co n ­
co rr id o s  po r pessoas das re lações do 
ex tin to  e de sua fam ília , que tam bém  
assistiu  às cerim ón ias.

De luto
Pe lo  fa lec im en to  de um seu ex tre ­

m oso filho , encontra-se de lu to  o 
nosso prezado am igo  Sr. A n tó n io  
M o re ira  Tavares, d is t in to  suh-d irec- 
to r da im po rtan te  Com panh ia  de 
Segu ros «A Soc ia l» , a quem  endere­
çam os os nossos cum p rim en to s de 
condo lências.

Aniversários lutuosos
No p re té r ito  d ia  2 passou o 3.° 

an ive rsá rio  do fa lec im en to  da Sr.* 
D. M aria  do Ca rm o  P in to  D ias de 
C a stro , sa iidosa irm ã do D ire c to r do 
nosso jo rna l, po r quem , naquele dia 
e com em orando o tr is te  a con te c i­
m ento, foram  ce lebradas m issas de 
sufrágio.

— No passado dia 4 fez três anos 
que fa leceu o saUdoso com erc ian te  
da nossa praça e nosso am igo, Sr. 
A n tó n io  V irgem  dos Santos, po r a l­
ma de quem , naque le  d ia , foram  ce­
lebrados su frág ios e d is tr ib u ídas  es­
m olas aos pobres.

Vi da  C a t ó l i c a
P r im e ira  Comunhão — Na cape li- 

nha de N. S.» da G u ia , ce leb rou , no 
passado d ia t, a sua p rim e ira  co m u ­
nhão, a in teressante m en ina O te lin - 
da C ând ida  Gom es da Cunha M a ­
chado , estrem ecida filha do nosso 
prezado am igo  e conce ituado  com er­
c ian te  lo ca l, S r. M anue l Joaqu im  da 
Cunha M achado e de sua esposa, a 
Sr.* D. F e líc ia  Gom es de O liv e ira  
M achado.

F o i ce lebran te  o Rev. L u is  G o n ­
zaga da Fonseca, d igno  pá roco  da 
freguesia de S. Pa io , que pro fe r iu  
uma breve mas b r ilh an te  a lo cução  
a lusiva  ao acto.

A ss is t iram  à encantadora festa o 
S r. M anue l Joaqu im  da Cunha M a ­
chado, sua esposa e filhos, seu irm ão  
o tam bém  nosso am igo  Sr. Joaqu im  
A n tó n io  da Cunha M achado  e e sp o ­
sa e filhos, o nosso bom  am igo  S r. 
A p r íg io  Neves de C a stro  e esposa 
D. O te lin da  C ând ida  da Cunha Ne­
ves de Castro , pad rinhos da neo-co- 
m ungante, e d iversas ou tras pessoas 
das re lações do Sr. Cunha M achado.

D uran te  a m issa têz-se o u v ir  um 
ha rm on ioso  con jun to  de vozes com  
acom panham ento  a harm ón ium .

No fina l os pa is da linda  neo-co- 
m ungante ofereceram , em sua casa, 
às pessoas m ais ín tim as, um d e lic io ­
so «Copo de Agua»

N . S.* da Conceição —  E m  d ive rsos 
tem p los da c idade haverá, àmanhã, 
so len idades em  honra da Pad roe ira  
de Po rtuga l.

—  Na lin da  cape linha  de N. S. da 
Conce ição  de Fo ra  haverá as costu ­
madas so len idades em honra da P a ­
droeira. D urante  a tarde e no la rgo  
fro n te ir iç o  à cape iinha , rea lizar-se-á 
o tra d ic io n a l arra ia l.

S. N ico lau  —  Na sua cape linha , no 
tem plo  da Co leg iada , e con fo rm e no ­
tic iám os, rea lizou  se ontem , e reves­
t iu  m uita so len idade, a festa em 
honra de S. N ico lau . F o i ce lebran te  
o Rev. A n tó n io  C ând ido  P ire s  Que- 
sado.

F e s ta  M iss io n â r ia  —  P o r  in ic ia t iv a  
da L ig a  de A u x íl io  às M issões do 
E s p ír ito  San to , rea lizou-se , no do­
m ingo, no tem p lo  da M ise ricó rd ia , 
às q.3o e i5 ,3o  horas, uma im ponen ­
te Festa M iss io n â r ia , que teve nu ­
m erosa e selecta assistência , entre  a 
qua l se v iam  m u itas senhoras da 
nossa m e lho r sociedade.

Santa L u z ia  —  No tem p lo  de S. 
Dâm aso rea liza  se, no d ia i3 , uma 
im ponen te  festiv idada em honra de 
Santa L u z ia , que constará  de : M is ­
sa cantada às 10,3o e serm ão pelo 
Rev. A n tó n io  C . P ire s  Quesado, e 
T e -D eum  e bênção do S S .mo Sac ra ­
m ento , às 18 horas.

A  M ilag rosa  Im agem  estará à ve­
neração dos fié is  du ran te  o d ia  e 
p r im e ira s  horas da no ite .

V e n d e -  S  e  M áqu ina  de 
cravar. Nesta Redacção se d iz . 22/

Anunciar no
«Noticias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

jV c a r in h a r  Ç uim arãis é de­
ver de iodos os seus filhos.
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ENSINO PRIMÁRIO
Moral Cristã i  Edutaião tivita

D a  au toria  do nosso prezado am igo 
e d is tin to  Iu 9pector E sco la r Sr. A u ­
gusto Gomes de O live ira , residente na 
cidade do Pôrto . mas m nito  conhecido 
e estimado em Gu im arã is , pelos va lio  
sós serviços qne em tempos prestou à 
instrução popular dêste concelho, aca­
ba de ser pub licado o Caderno n.® 2 da 
M ora l C r is tã  e Educação C ív ica , desti 
nado às E sco las P r im á ria s.

Tôda a m atéria  contida nesse ca 
dem o está de harm onia com os p ro ­
gram as do ensino p rim ário , assim co­
mo está aprovada pe la Autoridade 
Ecles iástica , por seu despacho de 16 
de Setembro de 1941.

Em  resumo, são os seguintes os as- 
suutos tra ta d o s :

“ D iferença entre os homens e os 
outros an im a is; o rac iocín io , a lib e r­
dade e o dever. D iferença entre o 
Corpo e a A lm a ; o Corpo m orta l e a 
A lm a  im o r ta l; razão e in stin to . A  fre ­
guesia. grande fa m íl ia ; quem a cons- 
titue  e as suas Auto ridades —  p re s i­
dente da jun ta , regedor, ju iz  de paz, 
professor e o pároco, d irecto r e sp ir i­
tua l ; as Autoridades, guardas e defen­
sores dos b e n s ; obediência e respeito 
devido às Autoridades. Casa do Povo, 
sua origem, constitu ição e f in s ; Casas 
dos Pescadores. A  ig re ja  paroqu ia l e 
o Santo patrono da freguesia ; monu­
mentos locais, o que representam , ve­
neração e respeito qne se lhes deve. 
Indicações boas e indicações m ás; o 
que a le i moral c ris tã  proíbe e con­
dena. A  ju s t iça  fa lív e l dos homens e 
a ju s t iça  in fa lív e l de Deus. O rgan iza 
ção ad m in is tra t iv a ; D iv isão de te rr i­
tório  ; 0  M un ic íp io  e as suas A u to r i­
dades; A  Nação « o Govêrno; 0  Estado 
e a sua co n s t itu içã o ; Estado Novo 
Corporativo  : sua acçào ; Pá tria , deve­
res para com a P á tr ia ;  Os fím bolos 
da P á tr ia  e o respeito a êles devido. 
Benem éritos da Pá tr ia . D . Nono A l ­
vares Pere ira , herói e santo. Defesa 
da Pá tr ia , E xé rc ito , Arm ad», Leg ião e 
Mocidade Português», Escute iros, C i­
dadãos. D ou trina  C ristã . Fó rm u las 
de tratam euto„.

Como se vê, o Sr. Inspector Gomes 
de O live ira , au tor de outros trabalhos 
didácticos, não só procurou satisfazer 
a exigência do programa das reteridas 
classes do eu-ino prim ário —  3.® e 4 * — 
mas também teve a preocupação de 
fac ilita r, tanto quanto possível, a ta ­
refa do respectivo professorado, apre 
sentando todos os assuntos revestidos 
de c lareza e de sim plic idade, de modo 
a torná los facilmente compreendidos 
pelos próprios alunos. T rata-se, por 
tanto, de um trabalho digno da aten­
ção do professorado prim ário, tanto 
maia que o ensino da M o ia l C r is tã  e 
da Educação C ív ica  é obriga tório  e 
não facu lta tivo . P a ra  as duas p rim e i­
ras classes, já  o mesmo autor pub licou 
e pôs à venda outro caderno, que tem 
sido vendido em la rga  escala em a lgu ­
mas localidades, mas principa lm ente 
no Pôrto , onde essa venda chegou a 
ser classificada de verdadeiro sucesso!

Quanto ao professorado prim ário  de 
Gu im arã is, estamos certos de que êle 
saberá compreender o va lo r e o esfo r­
ço de quem lhe procura fa c ilita r  a sua 
evangé lica missão, m otivo por qne não 
se desinteressará da aquisição dos C a ­
dernos de Exe rc íc io s  de M o ra l C r is tã  
e Educação C ív ic a  —  n.® 1 e n.® 2, 
respectivam ente, para a 1.* e 2.* e 3.® 
e 4.® classes, do Inspector E sco la r Sr. 
Gomes de O live ira . Nesta  cidade, po­
derão ser adquiridos na L iv ra r ia  de 
L .  O liv e ira  &  C.*, bem conhecida de 
todo o professorado do Concelho.

l.° de Dezembro
Com em orando  o g lo r io so  fe ito p o r­

tuguês de 1640 e conform e estava 
anunciado  a T una  do « G rup o  Re­
creativo 20 A rau to s  de D . A fon so  
H enriques» , desta c idade , perco rreu  
à meia no ite  do d ia  30 as ruas da c i­
dade, acom panhada po r grande núm e­
ro  de popu lares e de elementos dos 
S ind ica to s N ac iona is  com  os seus es­
tandartes, executando o  « H in o  da 
Restauração». O  cortejo, que fo i anun ­
c iado  po r m orte iros, sa iu  da sede 
daquele g rupo  recreativo, tendo a tu ­
na su b ido  à Colina Sagrada até ju n ­
to  da estátua do  Fu n d ad o r da N a c io ­
na lidade. Seguidam ente fo i apresentar 
os seus cum prim en tos às au toridades, 
im prensa, etc., tendo pa rado  tam bém  
jun to  à sede da delegação da Soc ie ­
dade H is tó r ic a  da Independência de 
Po rtuga l.

O  corte jo recolheu pouco  depo is da 
uma hora da m adrugada, tendo de­
co rr id o  sem pre no m eio de m u ito  
entusiasm o.

*

Com em orando  o fe ito  de 1640 rea­
liz o  u-se, tam bém , no L ice u  de M a r­
t in s  Sarm ento , uma sessão a que 
assistiram  os com ponentes da M o c i­
dade Portuguesa , professores daquele 
e de ou tros estabelecimentos de ensi­
no, etc.

F o i fe ito  um b rilh an te  d iscu rso  a lu ­
s ivo  àquela data pe lo  S r. Tenente M á ­
r io  P in h e iro , ad jun to  do  Sub-D e le - 
gado Reg iona l da M .  P .

Seguidam ente e pe los filiado s da 
M . P . foram  cantados os H in o s  da 
M oc id ade , da Restauração e N ac iona l, 
sob a regência da S r .a D . C lo t ild e  
Ram os.

D epo is  teve lugar a cer im ón ia  da 
passagem  de escalão e com prom isso 
solene.

e o mmda aàw dila
12,15 N ò t ic iá r io G  R  Z  . 

G  S O  .
12,30 A ctua lidades G  R  V  .

21,00 (*) N o t ic iá r io G  S C  . 
G  S B  .

21,15 Actua lidades G  R  T  .

13,86 m . (21,64 mc/3) 
19,76 m . (15,18 mc/8) 
24,92 m . (12,04 mc/3)

31,32 m . ( 9,58 mc/8) 
31,55 m . ( 9,51 mc/8) 
41,96 m . ( 7,15 m c/5)

(*) Este n o t ic iá r io  ouve-se tam bém  em G  R  V ,  em 24,92 me* 
tros (12,04 mc/s). _____________

A ss in a i e lêde « X jO I b T Z D O n s r  ^ a T jT  .t ~k t <3 - » ,  sema­
ná rio  iiu s trado  e ó rgão  o fic ia l da B. B. C., revista ind ispensáve l 
a quantos se interessam  pela cu ltu ra  e pelas actua lidades da guerra . 

D epós ito  na Livraria Bertrand, Rua G a rre tt  —  L isb o a .
2o7 P reço , 1$20.

Alfaiataria com fazendas
DE

R ib e ir o , F ilh o
L A R G O  J O Ã O  F R A N C O

11 ■ 11

O  s e u  p r o p r i e t á r i o  p a r t i c i p a  a  t o ­
d o s  o s  s e u s  E x .mes C l i e n t e s  e  A m i g o s  
q u e  a c a b a  d e  r e c e b e r  u m  g r a n d e  
s o r t i d o  d e  a r t i g o s  d a  m a i s  a l t a  n o ­
v i d a d e  p a r a  a  E s t a ç ã o  d e  I n v e r n o ,  
c o m  p a d r õ e s  m o d e r n o s ,  m u i t o s  d o s  

q u a i s  s e u s  e x c l u s i v o s .
N e s t a  a c r e d i t a d a  C A S A  e n c o n t r a  
s e m p r e  a  s u a  n u m e r o s a  C l i e n t e l a  
o s  m a i s  m o d e r n o s  p a d r õ e s ,  a o s  

m e l h o r e s  p r e ç o s .

T E L E F O N E  NT.° 1 7 7 .

COMflRCR DE GUIMflRfllS
S e c r e t a r i a  J u d i c i a l

ANÚNCIO
| Éditos de três meses
| (2.® publicação)
i
! P e l a  t e r c e i r a  s e c ç ã o  d a  s e -  
|  c r e t a r i a  j u d i c i a l  d e s t a  c o m a r c a  
|  e  n o s  a u t o s  d e  d i v i s ã o  d e  c o u s a  
| c o m u m ,  r e q u e r i d a  p o r  M i g u e l  
' F e r r e i r a  e  e s p o s a  M a r i a  E m í l i a  
| M o n t e i r o ,  p r o p r i e t á r i o s ,  m o r a -  
; d o r e s  n a  r u a  d o  S e n h o r ,  f r e ­

g u e s i a  d a  S e n h o r a  d a  H o r a ,  
c o n c e l h o  d e  M a t o s i n h o s  d a  
c o m a r c a  d o  P ô r t o ,  c o n t r a  J o a -  
q u i n a  R o s a  d a  P a z  o u  J o a q u i -  
n a  L o p e s ,  v i ú v a ,  u s u f r u t u á r i a ,  
d a  f r e g u e s i a  d e  S .  C l e m e n t e  
d e  S a n d e ,  d e s t a  c o m a r c a  e  o u ­
t r o s ,  d a  m e s m a  f r e g u e s i a  e  o u -  

j  t r a s  p a r t e s ,  c o r r e m  é d i t o s  d e  
j t r ê s  m e s e s  a  c o n t a r  d a  s e g u n -  
! d a  p u b l i c a ç ã o  d ê s t e  a n ú n c i o ,  

c i t a n d o  o s  r é u s  A n a  d a  S i l v a  
M a t i a s  e  m a r i d o  D o m i n g o s  V a ­
l a d a r e s ,  C a s i m i r a  d a  S i l v a  M a ­
t i a s  e  m a r i d o  J o s é  d a  S i l v a  
L e i t e ,  e s t e s  a u s e n t e s  e m  p a r t e  
i n c e r t a  d o s  E s t a d o s  U n i d o s  d o  
B r a s i l  ;  V a l e n t i m  R o d r i g u e s  
P i a i r o ,  c a s a d o  c o m  M a r i a  d a  
S i l v a  M a t i a s ,  ê l e  a u s e n t e  e m  
p a r t e  i n c e r t a  d a  Á f r i c a  e  C o n ­

c e i ç ã o  d a  S i l v a  M a t i a s  e  m a r i ­
d o  J o ã o  d a  C o s t a ,  a u s e n t e s  e m  
p a r t e  i n c e r t a  d a  F r a n ç a ,  —  p a ­
r a  n o  p r a z o  d e  d e z  d i a s ,  f i n d o  
o  d o s  é d i t o s ,  c o n t e s t a r e m ,  q u e ­
r e n d o ,  a  a c ç ã o  d e  d i v i s ã o  d e  
c o u s a  c o m u m  q u e  c o n t r a  e l e s  
e  o u t r o s ,  m o v e m  a q u e l e s  M i ­
g u e l  F e r r e i r a  e  e s p o s a ,  s o b  
p e n a  d e ,  n o s  t e r m o s  d o  a r t . u  
1 0 5 9  e  m a i s  l e g i s l a ç ã o  a p l i c á ­

v e l ,  d o  c ó d i g o  d o  P r o c e s s o  
C i v i l ,  s e  p r o c e d e r  à  a d j u d i c a ­
ç ã o  o u  à  v e n d a  d a  p r o p r i e d a ­
d e  d e  V i l a  F r i a ,  d e s c r i t a  n a  
c o n s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  3 . 5 5 8  e  
d o  C a m p o  d o  F o n t e l o ,  d e s c r i t o  
n a  m e s m a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  
N . °  3 . 5 5 9 .  D ê s t e s  p r é d i o s  s ã o  
c o m p r o p r i e t á r i o s  o s  a u t o r e s  e  
o s  r é u s  A n a  d a  S i l v a  M a t i a s  e  
m a r i d o ,  C a s i m i r a ,  d a  S i l v a  M a  

I t i a s  e  m a r i d o ,  M a r i a  d a  S i l v a  
j  M a t i a s  e  m a r i d o  e  C o n c e i ç ã o  

d a  S i l v a  M a t i a s  e  m a r i d o ,  p e r ­
t e n c e n d o  a o s  a u t o r e s  12/20 
p a r t e s  d ê l e s ,  s e n d o  1/20  p a r t e  
c a t i v a  d e  u s u f r u t o  a  f a v o r  d a  
r é  J o a q u i n a  R o s a  d a  P a z ,  e ,  a  
c a d a  u m  d o s  a c i m a  m e n c i o n a ­
d o s  r é u s ,  2/20  p a r t e s ,  s e n d o  
1/20  p a r t e  c a t i v a  d o  r e f e r i d o  
u s u f r u t o ,  s e n d o  t a m b é m  a  u s u -  
t r u t u á r i a  c o m p r o p r i e t á r i a  p o r  
l h e  p e r t e n c e r  o  u s u f r u t o  d e  
5 / 2 0  p a r t e s  d o s  a l u d i d o s  p r é ­
d i o s .

G u i m a r ã i s ,  1 5  d e  N o v e m b r o  
d e  1 9 4 1 .

O o f r e  p e q u e n o jCAMINHETA»ETRANSPORTES
i

C o m p r a - s e ,  e m  s e g u n d a  m ã o  j 
m a s  q u e  e s t e j a  e m  b o m  e s t a d o ,  i 

D ã o - s e  e s c l a r e c i m e n t o s  n e s t a  ! 
* Redacção. m I

VENDE-SE uma. Prestam-se

informes na Redacção.

O  Che fe  da 2 .a Secção, 
se rv indo  o da 3 .a,

Serafim José Per eiraRodrigues. 
V e r i f i q u e i  a  e x a c t i d ã o .
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O  Ju iz  de D ire ito ,

Rodolpho A rthur d'Abreu.

q  n o ric iA /’ b O
E h lP I/T A

SLCCHo CHHRHDI/TICH
Y /r /f f /t/a /J c r jQ tú

Campionato de Novíss imas
<3.a e l i m i r t a t ó p i a

1) C o n c isa  é a m e m ó r ia  cie quem 
fala co m  e x a c t id ã o . —  3-2

11) I m p r u d e n te  é a in te l ig ê n c ia  de 
quem actua i r r e f le c t iã a m e n te . —  5 2

2) T o r tu r a  menos uma f o r t e  pe­
drada que uma pequena o fe n s a . —  2-2

3) Só v a n ta g e m  t ira  em r e n u n c ia r  
a más a cçõ es . —  1-2

4) F a la r  dos próprios d e fe i to s , é 
coutar b a g a te la s . — 1-2

5) L u z \  A  tu a  v inda de grandes 
pesadelos nos l ib e r ta  1 —  1-1

12) S u p õ e  ser sempre m nito notá­
ve l de in te l ig ê n c ia , qua lquer im b e c il .  
- 1-2

13) A c u s a ç ã o  in justa  tra z  ao e sp í­
r ito  p e r s i s te n te  in q u ie ta ç ã o  ! —  2 2

'  14) 0  ig n o r a n te , quanto mais e s ­
p e r to , mais to le ir ã o  ! —  2 2

15) L u t a ,  mas cora p i e d a d e ! Isso 
é tão pouco tr a b a lh o s o  ! —  2 1

6) M e s q u in h a  humanidade que, re ­
conhecendo o ta le n to , de ixa o m orrer 
m is e r a v e lm e n te . —  3-2

7) C a m in h o  lum inoso é a V id a  
sendo Deus nosso g u ia  ! —  2-1

8) I n t r ig a  p r o te g e  in t r ig a .  —  1-2

9) I l á ,  ás vezes, um M a s , de im ­
possível re m é d io . —  1-2

16) E n g a n a r  a v ida  com a o c io s i­
d a d e  é to rná-la m o n ó to n a . —  2-2

17) P o r  detrás da máscara de f ie l  
esconde-se m uito t r a id o r . —  1-2

18) A  D e s g r a ç a  depressa nos mnda 
de c o n te n te s  em i n f e l i z e s  \ —  1 3

19) Um  G é n io  ao Bem e n tr ig u e  é, 
na Paz, g u e r r e ir o . —  1-2

10) O d e se jo , quando satisfe ito, 
c a u s a , m uitas vezes, a d o r . —  2-1

20) D o n d e  fu g ir a fô r ç a  de von­
tade, dom inará a in c e r te z a . —  1 2

P  a  I a  V  p  a  s  c p u z a d a s
3ST.
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d -e  A r i e d a m  (l . a . c.) H o r iz o n ta i s  : 1 —  cata- 
. .  _ fa lco ; esco l; 2 — buraco;
4 5 6 7 8 9 10 11 z gj0 . ijgaç fto . 3 —  0 i a(j0

do v en to ; d is ta r ; 4 —  se­
melhante ; lá  ; 5 —  pôpa ; 
agrem iação ; nesse tempo ; 
6 —  diste ; e x p liq u e i; 7 —  
comiseração ; amargo ; c li­
ma ; 8 —  e st im e ; c in ch o ; 
9 — sacrifica ; 0 m a is ; 10 — 
o ve lh a ; ab raço; bago ; 11  —  
grande a ve rsão ; adorável.

V e r t i c a i s  : 1 —  aroma ; 
a p t id ã o ;  2 —  im pressão; 
etern idade; ins ign ificânc ia ; 
3 —  sua ; pe rtences; 4 —  
d e fe ito ; pedagogo ; 5 —  gu­
me ; 0 re in o ; a q n i; 6 —  a 
alma ; in te rj. de dôr ; 7 —  
esca lvado ; b a le la ; d is ta v a ; 
8 —  remoinho de á g u a ; re­
zo ; 9 —  a té ; in d iv is ív e l; 

10 — além ; bôrras ; in s ig n if icâ u c ia ; 11  —  barra  ; cega-rega.

C H A R A D I S m O

Resultados do n.° 7 — 10 a série

S O L U Ç Õ E S
1) e s p e c t r o ; 2) la ça d a ; 3) avesso; 

4) au ro ra ; 5) cachopa; 6) devassar; 
7) so tu rno; 8) e s t a l a ; 9) id o la tr ia ; 
10) cham ada; 1 1 ) m a lfe ito ; 12) m i­
rada.

P r o d u to re s

QUADR O DE D I S T I N Ç Ã O

O rd is i =  Fugm gas

R E L A T Ó R I O  DO A R B I T R O  
M eu caro L u s b e i.

Cá estou a cum prir o seu pedido, e 
escusado será d ize r que o faço com 
todo o gôsto.

E  entremos na apreciação.
V erso  : —  O meu am igo não tinha 

no arqu ivo  co isinha m elhor para me 
dar a ap re c ia r?  Que pobreza ! P o r­
que é necessário, e só por isso, voto 
na n.® 1 de O r d is i .

P rosa : —  D ignas de destaque, num 
conjunto mais valioso do que o da

parte poética, são as n.°* 3, 6, 8 e 12. 
Po r ú lt im a  análise dou o meu voto â 
n.® 8 de F u g u ig a s , que d iz uma gran­
de verdade numa bôa mefistofélica.

E  por hoje, mais nada. Um  abra­
ço do

L er ia s  (f . l . - t . e .)

QU A D R O  DE  H O N R A

A ’cósta, Agnus M atu tas, A . L .  C., 
A lguém , Altnapa, A lva rin to , B í-ca - 
ro, Charadofles, Conda, Copofónico, 
D iadema, Don Z é  F ranu li, D r. Ornar, 
Dropê, D. Sabichão, E ’dipo Ignoto, 
Emecêpê, E rbe lo , Etnop, Faraó , F i-  
délio, F raga l, Gato-prêto, Jav ípera , 
Jonh  B iffe, Jo s ilca r, Lab ita , L a - 

i ruce, Lau r ita , M . A . P. M., M a r i-  
lete, M ias Benfica, H o ra -R e i, More- 
n ita , M u lato, O rava l, O teblo, Paca- 
tão, Patêgo d’A zo ia , P . de lu k in , 
Pép ita , P im pitn, Psole, Quico, R e i 
T éxa i, R e i V io la . Rocambole, R o- 
tie , Sabriga ita , T i  M anél, T inobe, 
T ra janopo íe8, V a lis  e V are ira ,

Totalistas.

Q U ADR O DE  M Ê R I T 0

Ariedam , A trazado, Dora lvas 
e Nelson Eddy, 10.

« O  E N I G M A »  j nêle se iu ic ia , e que promete ser bri-
j lhaute.

Acaba de aparecer o l.°  número | A  “ O Enigm a,, e seus D irectores, os 
dêste novo propagandista da A rte  de , nossos desejos de prosperidades. 
Ed ipo . Iuserindo variada colaboração, j L u s b e i .
êste mensário torna-se agradáve l pelo 1
seu bom conjnuto e pe lo  C a m p io n a to  j C o r r e s p o n d ê n c ia : — J .  G A R C I A  
N a c io n a l  d e  C h a r a d a s  em  p r o s a  que I —  R ua  Egas M oniz, 85 —  Gu im arã is.

A Obra das Màis pela Edu­

cação Nacional

Dirige-se ao Professorado 
do E n sin o  P r im á r io

V a i rea lizar-se  de 8 a 14 do correu- 
te. como nos anos anteriores, a IV Se­
mana da Mãi, decorrendo no dia 14, 
por ser o dom ingo da semana —  0 Dia 
da Mãi — especialmente consagrado à ! 
homenagem de te rnura e de veneração 
a prestar pelos filhos a suas mãis.

Desde a prim e ira  hora desta iu ic ia - 
t iv a  que o Professorado P r im á rio , com ­
preendendo adm iràve lm ente o seu a l­
cance fam ilia r e moral, lhe tem prestado 
a mais va liosa colaboração, exercendo 
no meio escolar a sua in fluênc ia  im ­
pulsionadora para conduzir as crianças 
a essa p rá tica  edificante e amorável, 
sob os m ú ltip los aspectos que ela pode 
tomar.

Assim  o verificou a Obra das Mãis 
com enternecido jú b ilo ; e conservando 
indelèvelm ente essa gratíss im a recor­
dação, vo lta  a pedir à devotada legião 
dos educadores da in fância que em ci­
dades, v ilas e aldeias, seja, mais uma 
vez, no seio da Esco la, o grande ele­
mento dinâm ico a in cu t ir  e a orientar 
ua alma das crianças a compreensão e 
o entusiasmo por essa homenagem, que 
tôdas —  no d ia 14 de Dezembro —  de­
verão prestar a sua M ãi.

C - A - O  N o  passado dom in-
------------------------  m ingo  nas matas
de A ld ã o  desapareceu um de raça 
«Coker Spanyel» todo preto —  pêlo 
com p rido  —  orelhas grandes e sem 
rabo.

G ra tifica -se  bem a quem  o  entregar 
ou d isse r do  seu parade iro . —  João 
Maria Martins de Sequeira Braga 
(A ldão ) — Rua F ran c isco  A g ra , 117, 
Guimarãis. m


